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PARTE IV – A SEÇÃO SOBRE O PROCESSO DE CIRCULAÇÃO [DO CAPITAL] 

NOTA DO ARTICULISTA

A Expedição Karl Marx: Para ler O capital, cujo objeto de conhecimento  se
restringe à teoria crítica da economia política capitalista edificada pelo filósofo alemão
Karl Heinrich Marx3, tem como destino final o estudo da sua obra magna  O capital:
Crítica da economia política, ou, simplesmente, O capital4. 

Para  efeito  do  itinerário  desta  “expedição  literária”,  com  base  no  que
apuramos  em  pesquisa  realizada  junto  a  estudiosos  do  tema,  optamos  por  acessar
primeiramente  os  escritos  antecedentes  que  serviram  de  base  para  a  elaboração
da obra maior marxiana, conforme descrito na página Roteiro da Expedição deste Blog5.
Agindo  assim,  aspiramos  construir  uma  base  de  conhecimento  tal  que  nos  permita
captar  da  forma  mais  consistente  possível  o  que  o  teórico  alemão-prussiano  tem  a
dizer nos quatro livros d’O capital.

Nessa direção, iniciamos o primeiro trecho da nossa “caravana” com o Artigo
Expositivo I que trata, excepcionalmente, da única obra não autoral de Marx contemplada
neste  projeto:  o  livro  do  pensador  marxista  ucraniano  Roman  Rosdolsky,  Gênese  e
estrutura de “O capital” de Karl Marx.6 Gênese é avaliada como um guia de acesso ao
universo teórico e metodológico da crítica de Marx à economia política capitalista, visto
se  tratar  de  um  comentário  robusto  e  esclarecedor  dos  primeiros  manuscritos
propriamente  econômicos  redigidos  e  organizados  pelo  nosso  teórico  alemão  em
1857/1858, mas não publicados por ele, vindo a público somente em 1939, na cidade de
Moscou, sob o nome Grundrisse (Elementos (Esboços) fundamentais para a crítica da
economia  política)7. Este  conjunto  de  manuscritos  são  distinguidos  como  o  marco
inaugural  da  investigação crítico-científica marxiana do  modo  de  produção  capitalista,

1 Articulista: Rui Eduardo Silva de Oliveira Pamplona, bacharel em Ciências Econômicas e Direito; pós-graduado
em MBA Agronegócio, MBA Executivo em Gestão Financeira e Especialização em Direito.

2 A imagem exibida na primeira página deste folheto reproduz a gravura de capa do livro Gênese e estrutura de “O
capital”  de  Karl  Marx,  edição  publicada pela Contraponto  Editora  (Disponível em
https://contrapontoeditora.com.br/produto.php?id=73  . Visto em 20.03.2023).     

3 Na Seção Preliminar - Conhecendo Karl Marx: uma introdução, deste Blog, apresentamos um panorama sobre a
vida e obra do filósofo alemão, bem assim sobre os principais aspectos e conceitos que norteiam seu pensamento. 

4 Também na Seção Preliminar - Conhecendo Karl Marx: uma introdução,  subseção “Pensamento econômico”,
apresentamos, preliminarmente, um arrazoado da obra fundamental do filósofo alemão, incluindo a conceituação
de capitalismo, a definição de economia política, modo de produção, capital e de outras categorias econômicas ali
presentes,  além das sinopses dos quatro livros da obra: Livro I  -  O processo de produção do capital  (1867);
Livro II - O processo de circulação do capital (1885); Livro III - O processo global da produção capitalista (1894)
e o Livro IV - Teorias da mais-valia: História crítica do pensamento econômico (1905). 

5 Confira em https://expedicaokarlmarx.com.br/roteiro-de-leitura-2-2/.
6 ROSDOLSKY, Roman. Gênese e estrutura de O capital de Karl Marx. Rio de Janeiro-RJ: Contraponto Editora,

2001. De Roman Rosdolsky e da apresentação da sua obra tratamos no Folheto nº 01.
7 Sobre as linhas gerais dos Grundrisse, seu nascimento, descoberta e publicação, reveja também o Folheto nº 01.
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bem assim como a base teórica e metodológica do que viria a ser O capital. 

Seguindo  mais  uma  vez  a  recomendação  de  vários  autores,  exatamente
por  possuir  tal  escopo,  optamos  por  adotar  o  livro  de  Rosdolsky  como  ponto  de
partida  desta  empreitada,  dado  o  alto  grau  de  complexidade  do  conteúdo,  método  e
escrita  dos  Grundrisse, o  que  faz  do  estudo  de  Gênese  uma tarefa  preparatória  para
debruçarmos  sobre  os  próprios  primeiros  manuscritos  econômicos  de  Marx  em  um
terceiro momento da Expedição.

Até  aqui visitamos e  conhecemos  os  seguintes  temas postos  em  Gênese e
estrutura de “O capital”:  como nasceram os  Grundrisse – uma descrição da  trajetória
intelectual de Karl Marx, de 1842/1843 à publicação d’O capital (Folheto nº 01); os dois
planos estruturais da obra definitiva de Marx – uma análise preliminar da metodologia
utilizada  em seu  trabalho  investigativo  da  crítica  da  economia  capitalista  –,  além da
digressão de R. Rosdolsky sobre a categoria do valor de uso (utilidade) das mercadorias
sob a ótica da economia política em cotejo com o tratamento dispensado pelo filósofo
alemão  (Folheto  nº  02);  a  primeira  formulação  da  teoria  de  Marx  sobre  o  dinheiro
(Folhetos nº 03 a 05); e, por fim, o processo de produção do capital (Folhetos nº 06 a 09).8

Avancemos,  então, para mais um trecho do Artigo Expositivo I,  o primeiro
capítulo da Parte IV de Gênese!!!

8 Confira os folhetos já publicados em https://expedicaokarlmarx.com.br/artigo-expositivo-de-genese-e-estrutura-de-
o-capital-2-2-2-2-2-3/.
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NOTA PRELIMINAR DO AUTOR DE GÊNESE 5

Concluído o estudo da investigação inaugural do processo de produção do
capital empreendida por Karl Marx nos manuscritos Grundrisse, Roman Rosdolsky chega
à seção cuja maior parte corresponde ao tema do Livro II da obra definitiva de Marx: o
processo de circulação do capital.  

Preliminarmente,  Roman  faz  uma  observação  metodológica  bastante
relevante. Ele anota que já na investigação do processo de produção do capital registrada
nos Grundrisse não se ultrapassou a etapa do capital “em devir9” (grifo nosso).10

 Mas tal conclusão não vale só para a investigação do processo de produção,
aplica-se também à análise do processo de circulação do capital esboçada nos referidos
manuscritos. Isso significa que nos escritos de 1857/1858 encontramos o capital em sua
forma não acabada,  ou seja,  em sua forma de “capital em geral” (grifo nosso) – o
capital ainda em processo de devir, de vir a ser “capital acabado” (grifo nosso)11. 

Como diz Rosdolsky,  “A ‘forma acabada’ do capital  supõe que este  tenha
ultrapassado não só o processo de sua produção propriamente dita, mas também o de sua
circulação. Nesse sentido,  a circulação é um elemento necessário à conformação do
capital” (grifo nosso),  sendo “ao mesmo tempo”,  como ensina diretamente o filósofo
alemão-prussiano, “o seu devir, seu crescimento, seu processo vital” (grifo nosso). 

Para Karl Marx, somente após ultrapassada a etapa do capital “em devir” é
que  se  pode  falar  na  “forma acabada”  do  capital.  Desse  modo,  sob  uma perspectiva
metodológica,  só  podemos  falar  de  “capital  acabado”  quando  o  capital  ultrapassa,
“por assim dizer, sua vida orgânica interna e estabelece relações vitais com o que está fora
dele”12. Ou, dizendo de outra forma, quando a análise do “capital em geral” avança para a
do “capital em sua realidade” (grifo nosso), quando avança para o campo da concorrência
e da “pluralidade de capitais”.

Apesar de saber  que  a  circulação  é  a  esfera  da  concorrência,  e,  por  isso,

9 De acordo com o Site Wikipedia,  Devir (do  latim  devenire,  tornar-se, transformar-se, devenir, vir a ser) “é um
conceito filosófico que indica as mudanças pelas quais passam as coisas”. Em Georg Hegel (1770-1831), filósofo
com marcante influência sobre Karl Marx, o conceito do devir “constitui a síntese dialética do ser e do não ser, pois
tudo o que existe é contraditório estando então sujeito a desaparecer. Tal como Heráclito, Hegel viu a oposição e o
conflito como essenciais ao devir” (Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Devir. Consultado em 20.03.2023).
O devir é um processo, um fluxo permanente, movimento ininterrupto, atuante como uma lei geral do universo, que
dissolve, cria e transforma todas as realidades existentes. 

10 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 263 (Idem em relação à redação dos cinco parágrafos seguintes). 
11 Estudamos no  Folheto nº 02,  Capítulo 2, página 17, que a escolha de Karl Marx por começar sua investigação

econômica pela forma do “capital em geral” se deve à intenção de analisar o que todas as diferentes formas de
capital têm em comum, que é “ser capital” (grifo nosso). Por isso nos manuscritos de 57/58 o filósofo alemão
ainda não aborda o movimento real e concreto do capital (a concorrência de capitais ou pluralidade de capitais, que
examinará só bem mais adiante).  Nos  Grundrisse ele quer deliberadamente e em primeiro lugar examinar em
abstrato o processo de formação do capital, a “história geral do nascimento do capital”, sua “autodeterminação”, ou
sua “autoformação”. Este processo, que Rosdolsky classifica como dialético, “é apenas a expressão ideal [abstrata,
digo eu] do movimento real de devir [de vir a ser, digo eu novamente] do capital”.

12 Trecho extraído por Roman Rosdolsky do Livro III d’O capital (Ibidem, p. 558 Nota 2).
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dominada pelas circunstâncias aleatórias e pelo risco, o processo de circulação do capital
foi abordado por Marx nos Grundrisse apenas em sua “forma abstrata”, e não também
em sua forma concreta (real), em consonância com seu método de investigação. 

Muito embora nunca se deva perder de vista, alerta Rosdolsky, citando Marx,
“que, ‘na realidade […] esta [a circulação, digo eu] é a esfera da concorrência’, a qual
[em regra, digo eu novamente] ‘[…] está dominada pelas circunstâncias aleatórias e o
risco’”13, “[…] em um primeiro momento”, prossegue o autor ucraniano, ainda com Marx,
“a  investigação  científica  do  processo  de  circulação  deve  prescindir  de  todas  as
manifestações  externas  da  concorrência,  para  poder  captar  a  imagem pura,  a  ‘forma
fundamental  simples’ do processo”.  Dessa  maneira,  somente  após a  análise  da  forma
fundamental simples do processo de circulação é que o fluxo da circulação do capital real
deve ser examinado14. Aí está o porquê de Marx não se dedicar no momento inicial da
investigação à pluralidade de capitais, ou à concorrência de capitais, que traduz a ideia
de “capital acabado”  (grifo nosso)15. 

Dentro desse esquadro,  Roman Rosdolsky anuncia que Marx desenvolve o
conceito de circulação considerando dois pontos de vista, de onde parte: primeiro, que “o
capital  permanece  na esfera  da  circulação propriamente  dita,  ou  seja,  no mercado de
mercadorias  e  de  trabalho”,  não  se  expandindo  para  o  campo  da  concorrência  e  da
pluralidade de capitais; segundo, que “o circuito do capital percorre todas as suas fases
que, além da circulação propriamente dita [sic], inclui o processo de produção”.16  

13 Mais um trecho que Roman Rosdolsky extrai do Livro III da obra maior marxiana (Ibidem, p. 558 Nota 3).
14 O exame do circuito do capital contemplando o capital real foi exposto em O capital, onde Karl Marx apresentou

os resultados das suas investigações sobre o processo de circulação do capital, seguindo a distinção que faz entre o
método que utiliza para investigar e o que adota para apresentar os resultados da apuração. 

15 No início deste Artigo Expositivo I, precisamente no já referido Folheto nº 02, página 17, replicamos uma frase de
Roman Rosdolsky que expressa o que considera como um dos grandes méritos da sua obra Gênese: a descoberta de
caráter metodológico nos  Grundrisse da distinção entre as categorias do  capital em geral e da  pluralidade de
capitais.  Descoberta  que ele  próprio eleva como “[…] a  chave para  compreender  não  só os  Grundrisse  mas
também O capital” (grifo nosso). De acordo com o que expõe o nosso pensador ucraniano, Marx, conscientemente,
trabalha naqueles  manuscritos  somente  com a  categoria  do capital  em geral,  tanto no  exame do  processo  de
produção quanto na investigação do processo de circulação do capital. A par disso, oportuno registrar o debate em
torno dessa distinção metodológica introduzido pelo marxista alemão do nosso tempo,  Michael Heinrich (1957),
uma voz discordante do que defende Roman Rosdolsky. Heinrich vai questionar a importância da distinção dada
por Rosdolsky para a compreensão d’O capital, considerando que apesar da sua centralidade nos Grundrisse ela
perderá importância durante a década de 1860 e desaparecerá em  O capital.  Aliás, recomendamos a leitura do
artigo de Michael Heinrich,  “C  apital em geral e a estrutura de O Capital de Marx: novos    insights   a partir dos  
Manuscritos Econômicos de 1861-1863  ”   (consultado em 20.03.2023), seguida da leitura do texto de Santiago
Marimbondo,  “  ‘O    capital em geral’ e os ‘múltiplos capitais’ / Debate com Michael Heinrich a partir de Roman  
Rosdolsky”, sobre o referido artigo de Heinrich (consultado em 20.03.2023).    

16 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 263 e 264.     
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Capítulo  21  –  Do  processo  de  produção  ao  processo  de  circulação  do  capital.
Anotações sobre o problema da realização e o primeiro esquema da reprodução [do
capital]17 7

O pensador ucraniano Roman Rosdolsky começa o capítulo anunciando que,
diferentemente do  Livro II – O processo de circulação do capital da obra definitiva de
Marx,  a  seção  dos  manuscritos  Grundrisse que  cuidou da  investigação da  circulação
começa com uma digressão (afastamento ou desvio momentâneo do assunto sobre o qual
se fala ou escreve). No entanto, continua o pensador ucraniano, este desvio, que “vai além
da  análise  abstrata  do  processo  de  circulação  e  das  novas  determinações  formais  do
capital  que se originam nesse processo”,  é  um “complemento útil”  à análise  abstrata.
Trata-se  da  digressão  para  abordar  o  problema  da  realização  e  das crises  de
superprodução no capitalismo.18 

Karl  Marx  afasta-se  temporariamente  do  tema  da  circulação  do  capital
propriamente  dito  para  enfrentar  o  problema  da  realização  (venda)  da  mercadoria
produzida, diante da limitação da capacidade de consumo, face à busca incessante do
capital por valorização contínua (expansão) que inobserva os limites a essa valorização.
Tais  limites,  quando forçosamente  ultrapassados,  impossibilitam a  própria  valorização
crescente do capital através da circulação, gerando as crises de superprodução.19

Antes de conhecermos os comentários de Rosdolsky expostos no capítulo é de
bom tom esclarecer o que ele pretende. Primeiramente, quando menciona no subtítulo o
“problema da realização” (grifo nosso), está se referindo ao  problema das crises de
superprodução no modo de produção capitalista. Este como uma consequência daquele.
Outrossim, quando no mesmo subtítulo cita o que denomina de “o primeiro esquema da
reprodução”  (grifo  nosso),  quer  tratar  do  modelo  proposto  por  Marx  de  equilíbrio
relativo necessário para que o sistema capitalista se  reproduza  (ou seja,  para que
possa ser mantido e continuado). Comecemos pela questão da realização que desemboca
na crise da superprodução. 

De  acordo  com  o  economista  Márcio  Pochmann,  para  Marx  a  crise  no
capitalismo  é  “sempre  uma  crise  de  superprodução”  (grifo  nosso).  Ou  seja,   uma

17 O conteúdo do Capítulo 21 de  Gênese  corresponde  ao item “Reprodução e acumulação do capital” da  Segunda
seção: O processo de circulação do capital,  Capítulo do capital,  dos manuscritos  Grundrisse, de acordo com a
edição de 2011 publicada pela Editora Boitempo (in MARX, Karl Heinrich. Grundrisse. São Paulo-SP: Boitempo
Editorial, 2011, Sumário). 
Contudo, na explanação do capítulo, Rosdolsky não se limita aos Grundrisse, recorrendo algumas vezes às obras
posteriores de Marx, sobretudo O capital. Quando tal fato ocorrer faremos a devida menção. 

18 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 265. Na  Seção Preliminar - Conhecendo Karl Marx: uma introdução  (item
Pensamento econômico), deste Blog, em nosso texto “Arrazoado e sinopse do livro O capital”, apresentamos uma
definição sintética de “capital”, contemplando as distintas formas que assume no curso do seu movimento, muito
embora sua conceituação venha sendo detalhada ao longo deste Artigo Expositivo desde o Folheto nº 01.

19 Em vista  da complexidade do  assunto  presente  no Capítulo  21 de  Gênese e  que  o mesmo não trata diretamente
do processo de circulação do capital, embora seja elucidativo para sua compreensão, optamos por dedicar o Folheto
nº 10 exclusivamente a esse tópico,  reservando para o fascículo seguinte a reprodução dos capítulos que tratam
diretamente do tema principal da Parte IV do livro de Rosdolsky. 
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crise de excesso do capital a uma dada taxa de valorização (taxa de retorno, de lucro, de
remuneração)  deste  mesmo  estoque  de  capital.20 Mobilizou-se  no  processo  produtivo
determinado  montante  de  capital  (investimentos  em  meios  de  produção  e
aquisição  de  força  de  trabalho)  com  vistas  a  se  obter  certa  taxa  de  valorização,
que  não  pôde  ser  alcançada  em vista  da  não  observância  dos  limites  imanentes ao
próprio capital face ao impulso pela  valorização ilimitada,  sua razão de ser. É o que
veremos nesta primeira parte.

Nos Grundrisse, na observação do professor Francisco Paulo Cipolla, da qual
lançamos mão para introduzir o conteúdo do assunto, Karl Marx, de maneira geral,  

“se ocupa em desvendar a predisposição [natural, digo eu] do
capital à crise  de  superprodução21.  Essa  predisposição
à crise é o resultado da tensão entre os limites à expansão do
capital e a  indiferença do capital em relação a esses limites.
Uma vez determinados os limites à expansão do valor impostos
pela  própria  natureza  do  capital,  está  determinada  a
predisposição  do  capital  à  crise  na  medida  em  que  o
movimento  de  expansão  do  valor  procura  transpor  todos  os
limites.  Dessa  forma  a  crise  é  concebida  como  parte  da
definição de capital e o capital como uma forma transitória
de organização social. Esses limites se referem a limites [sic]
à produção, ultrapassados os quais a valorização do capital por
meio  do  seu  processo  complementar  de  circulação  já  não  é
possível” (grifo nosso).22         

Na visão do autor  dos  Grundrisse,  segundo  Márcio  Pochmann,  sendo  um
modo de produção que se constituiu voltado  exclusivamente para a valorização do
capital, o modo capitalista de produção pode até, em determinados momentos, durante a
persecução desse objetivo,  adequar-se ao atendimento das necessidades humanas,  mas
não é essa a sua vocação. Não mesmo.23  

Entretanto,  durante  o  processo  de  valorização  do  capital,  o  capitalismo
apresenta  momentos  de  crise.  Crise  não  meramente  pontual  ou  excepcional,  mas
parte integrante do sistema capitalista, seu  elemento intrínseco.  Eis um dos pontos
centrais da  teoria  marxiana.  Faz  parte  da  natureza  do  modo  de  produção  capitalista,

20 POCHMANN. Márcio. As crises do capitalismo. Introdução a David Harvey – Aula #2. TV Boitempo Editorial,
2021. Disponível em https://youtu.be/EZsytOBnIrk?t=1040 (Minutagem: 17m20s-18m04s). Visto em 20.03.2023.  

21 Marx  em seus  escritos  previu  três  crises  do  capitalismo:   “1.  A  crise  final,  onde  aconteceria  o  colapso  do
capitalismo, que seria substituído pelo socialismo através da ‘revolução do proletariado’; 2. A crise estrutural,
intrínseca ao capitalismo e que tenderia a ser cumulativa; 3. As crises de superprodução, que seriam cíclicas” (grifo
do  autor)  (Disponível  em  https://pt.wikipedia.org/wiki/Crise_do_capitalismo.  Consultado  em  20.03.2023).
Entretanto, conforme expressado neste texto, entendemos que tanto a “crise final” como a “crise estrutural” têm
origem nas crises cíclicas de superprodução. 
A  predisposição do capital  às  crises  de superprodução vinha sendo observada  por  Marx  ao  longo do  tempo.
Inclusive, repetindo o observado em folheto anterior, uma delas, a  crise econômica e financeira    de 1857   que se
anunciava desde 1856, considerada como a primeira crise econômica global do capitalismo, fez com que, entre
57/58, apressasse a redação e organização dos sete cadernos que deram origem aos Grundrisse  (in MARX, Karl
Heinrich. Op. cit., p. 7 (Nota da Edição); e ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 25 c/c 480 (Nota 40)).

22 CIPOLLA, Francisco Paulo.  A evolução da teoria da crise de superprodução na obra econômica de Marx.
Campinas-SP:  Revista  Crítica  Marxista,  nº  37,  2013, p.  75.  Disponível  em
https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo298Artigo4.pdf. Visto em 20.03.2023.  

23 POCHMANN.  Márcio.  Op.  cit.  Disponível  em  https://youtu.be/EZsytOBnIrk?t=870 (minutagem:  14m30s-
15m43s). Visto em 23.03.2023.
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sua razão de ser, criar e destruir suas estruturas de funcionamento para construir novas
capazes  de  permitir  que  o  capital  continue  seu  fluxo  de  valorização  ilimitada,
até que surja a próxima crise.24

Grosso  modo,  no  que  se  refere  às  crises  de  superprodução,  segundo  a
concepção marxiana, “o capital, para lucrar, busca sempre o aumento da mais-valia [busca
sempre  se valorizar,  que é  sua razão de existir,  e  não,  necessariamente,  responder  às
necessidades  humanas,  repetimos  com base  em Márcio  Pochmann25].  É  reduzindo  os
salários dos operários e/ou aumentando a produtividade que ele aumenta os lucros. No
entanto, se há aumento de produtividade e, simultaneamente, o poder de compra da massa
dos  consumidores  permanece  igual  ou  diminui,  em  algum  momento  vai  haver
sobreprodução,  quer dizer,  produção de mercadorias  que não podem ser vendidas  [ou
realizadas, de onde deriva o problema da realização do capital-mercadoria, digo eu], que
não  podem  ser  convertidas  em  valor  de  troca,  em  lucro,  justamente  pela  falta  de
compradores  (subconsumo)  [ou  seja,  por  insuficiência  de  poder  de  compra,
esclarecemos].  A  superprodução,  por  sua  vez,  [num  primeiro  momento,  digo  eu
novamente]  impede o lucro e  força as  empresas  a  cortar  custos,  reduzindo salários  e
demitindo  trabalhadores,  diminuindo  dessa  maneira  ainda  mais  a  massa  dos
consumidores, num círculo vicioso”.26 

Em nível de sistema, há outras saídas de longo prazo para o capitalismo em
crise.  Mas  esse  é  um assunto  para  bem mais  adiante,  para  a  última  etapa  da  nossa
“expedição”. Sendo uma questão complexa e que diz respeito, segundo Pochamnn, “[…]
à  capacidade  do  próprio  capitalismo de  destruir,  queimar,  o  capital  em excesso  e  se
constituir  em outras formas de valorização do capital”,27 em um processo dialético de
destruição e criação ao mesmo tempo,28 antes, precisamos conhecer a formação do capital,
seu desenvolvimento e o circuito que percorre em busca da ilimitada valorização.29

Expressando-se  a  respeito  do  problema  das  crises  do  capitalismo,  Marx
afirma,  segundo  Cipolla,  que  “É  suficiente  demonstrar  que  o  capital  contém
uma  restrição  particular  à  produção  […]  para   termos   descoberto   o   fundamento

24 Idem. Disponível em https://youtu.be/EzsytOBnIrk?t=945.(minutagem:15m45s-17m20s). Visto em 23.03.2023. 
Vê-se importante, diante da ideia de que as crises capitalistas fazem parte da sua natureza, chamar a atenção do
leitor para as distintas formas históricas que o capital assumiu ao longo do tempo no esforço de ultrapassar seus
próprios obstáculos, as quais correspondem às diferentes fases conhecidas do modo de produção capitalista, o que,
a nosso ver, só comprova a incrível precisão da constatação de Karl Marx relativa à essência do capital feita há
mais de um século e meio: Capitalismo Comercial ou Mercantil, também denominado por alguns estudiosos de
“pré-capitalismo”  (do  século  XV/XVI  (Era  dos  Descobrimentos  ou  das  Grandes  Navegações)  ao  XVIII),
Capitalismo  Industrial  (meados  do  século  XVIII  ao  XIX),  Capitalismo  Financeiro  ou  Monopolista  (século
XX/XXI) e a fase que alguns identificam, conquanto em formação, como Capitalismo Informacional ou Cognitivo
ou, ainda, de Plataformas (século XXI). 

25 Ibidem. Disponível em https://youtu.be/EZsytOBnIrk?t=890 (minutagem: 14m50s-15m44s). Visto em 23.03.2023.
26 Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Crise_do_capitalismo. Consultado em 23.03.2023.   
27 POCHMANN.  Márcio.  Op.  cit.  Disponível  em  https://youtu.be/EzsytOBnIrk?t=1511 (minutagem  25m11s-

25m26s). Visto em 23.03.2023.
28 Idem. Disponível em https://youtu.be/EZsytOBnIrk?t=984 (minutagem: 16m24s-16m50s). Visto em 23.03.2023.
29 Diante do exposto até aqui, recomendamos fortemente o trecho da didática explanação de Márcio Pochmann sobre

o  problema da realização que desemboca no problema das  crises de superprodução no capitalismo, para onde
remetemos  o  leitor:  https://youtu.be/EZsytOBnIrk?t=721  (Ibidem  (minutagem:  12m01s-26m27s).Visto  em
23.03.2023).
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da  superprodução,  da  contradição  fundamental do  capital  desenvolvido;  para  termos
descoberto  de  modo  mais  geral,  o  fato  de  que  o  capital  não  é,  como  acreditam  os
economistas, a forma absoluta do desenvolvimento das forças produtivas” (grifo nosso).30

Com vistas a se desvendar a tendência à superprodução no capitalismo, fez-se
necessário,  conforme  revela  o  professor  Francisco  Cipolla,  “encontrar  quais  são  as
restrições  [ou  contradições, digo eu] à expansão da produção que a própria natureza do
capital  lhe  impõe”.  Para  o  autor  citado,  “A  contradição fundamental da  qual  Marx
deriva a tendência à superprodução é a inerente à busca de expansão ilimitada do valor
[a busca pela expansão ilimitada da valorização do capital (mais-valia), digo eu] por meio
da produção  de  valores  de  uso  [mercadorias  finais  diversas,  digo  eu  novamente]
cuja  absorção  é  limitada pela capacidade  de  consumo”  (grifo  em  negrito  nosso,
grifo em itálico do autor).

Portanto,  segundo  Cipolla,  esta  procura  pela  valorização  sem  limites  do
capital aplicado no processo produtivo “se choca com o caráter limitado do consumo”,
com “o caráter de valor de uso das mercadorias”, ou, ainda, com a realização do valor de
uso ofertado (com a necessidade da venda da mercadoria final ofertada), que, por sua vez,
“[…] tem um limite na necessidade social que se tem do produto [ou das mercadorias,
digo eu novamente], necessidade esta balizada pelo poder de compra” (grifo nosso).31

De acordo com o professor em citação, decorre daí a tendência capitalista de
“produzir mais valores de uso do que a proporção adequada à realização das mercadorias,
isto  é,  sua  transformação  em  dinheiro”,  o  que  gera  um  ambiente  propício  para  a
crise de superprodução.32 

Do  exposto  é  de  se  perceber  uma  contradição  no  capital,
no  capital  em  movimento.  A  contradição  que  realça  da  própria  natureza  do  capital,
no caso, é a contraposição entre valor e valor de  uso33. Antinomia  esta,  conforme  ainda

30 CIPOLLA,  Francisco  Paulo.  Op.  cit.,  p.  75.  Disponível  em
https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo298Artigo4.pdf. Visto em 10.01.2023.  Idem
em relação à redação do parágrafo seguinte. 

31 Ibidem,  p.  75  e  76.  Disponível
em 
https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo298Artigo4.pdf. Visto em 10.01.2023.

32 Ibidem,  p.  75.  Disponível  em
https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo298Artigo4.pdf. Visto  em  10.01.2023.
Enquanto na circulação mercantil simples (processo vender para comprar) a possibilidade de crise tem lugar na
interrupção do ciclo completo da circulação da mercadoria, isto é, na paralisação da compra por parte daquele que
vendeu a mercadoria da qual era dono para adquirir uma mercadoria de terceiro, restringindo-se ao ato M 1-D do
ciclo completo M1-D-M2  (onde M1=mercadoria, D=dinheiro e M2=nova mercadoria); no processo de circulação
mercantil capitalista (processo comprar para vender – ciclo completo D1-M-D2, onde D1=dinheiro (capital original),
M=mercadoria  e  D2=mais  dinheiro  (capital  adicional)),  a  possibilidade  de  crise  está  na  impossibilidade  de  o
capitalista vender a mercadoria produzida (limitando-se ao ato D1-M do ciclo capitalista completo) com intuito de
obter D2, de lucrar, ou, em termos mais técnicos, de conservar, reproduzir e valorizar o capital original aplicado no
processo  produtivo,  obtendo  mais-valia  (Ibidem,  p.  76  (Disponível  em
https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo298Artigo4.pdf. Visto  em  10.01.2023)).
Para uma revisão dos assuntos tratados nesta Nota, releia o  item B (“O dinheiro como meio de circulação”) do
Folheto nº 05; o Capítulo 9 (“Observação preliminar (Sobre a realidade da lei do valor na economia capitalista)”) e
o Capítulo 10 (“A lei de apropriação da economia mercantil simples”), ambos do Folheto nº 06; além do Capítulo
11 (“A transição para o capital (A transformação do dinheiro em capital)”) do Folheto nº 07, todos deste Artigo I.    

33 Para uma revisão sobre as categorias “valor” e “valor de uso”, entre  outros  atributos  da  mercadoria  que  também
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Francisco  Paulo  Cipolla,  que  “[…] não  resulta  da  possível  disjunção  entre  compra  e
venda, mas sim da disjunção entre objetivo de valorização ilimitado perante o caráter
necessariamente limitado da capacidade de consumo”. Esse choque, no final, representa a
separação do movimento do capital entre produção e circulação.34

Retornando a Roman Rosdolsky, este, levando em conta o circuito do capital
como  um  todo,  o  qual,  além  da  circulação  propriamente  dita,  inclui  o  processo  de
produção,  aponta,  citando  Karl  Marx,  que  no  processo  de  valorização  o  capital
“conservou  seu  valor”  e  “aumentou  esse  valor,  criando  mais-valia”  (grifo  nosso).
Marx  continua:  “Como  resultado  dessa  unidade  dos  processos  de  produção  e  de
valorização [ou seja, da unidade entre a conservação e a valorização do capital original,
digo  eu],  […]  surge  agora  o  próprio capital,  como  produto  do  processo  cujo
pressuposto era ele mesmo [o capital original, digo eu novamente] […] e como um valor
superior [como capital adicional, digo eu mais uma vez] porque contém mais trabalho
objetivado  que  aquele  [‘valor’,  intervém Rosdolsky]  que  serviu  de  ponto  de  partida.
Este [novo, digo eu] valor é dinheiro”.35                                                               

Muito embora o novo valor seja dinheiro, “o é apenas em si; ainda não existe
como tal”, diz Marx (grifo do autor). O filósofo alemão prossegue: “o que existe, o que
está disponível, é uma mercadoria que tem um preço (ideal) determinado. Só idealmente
ela corresponde a determinada soma de dinheiro”. É uma mercadoria que ainda não foi
realizada, não foi de fato transformada em dinheiro, pois não foi vendida. Para que seja
“transformada de fato em dinheiro, precisa realizar-se primeiro no intercâmbio, ou seja,
entrar  novamente no processo da circulação mercantil  simples  [esfera do consumidor,
digo eu]”,  mudando de mãos com a intermediação do dinheiro (processo vender  para
comprar, ciclo M1-D-M2), para que do outro lado, no âmbito do processo de circulação
mercantil capitalista (processo comprar para vender, ciclo D1-M-D2), seja efetivamente
criado valor a mais para o proprietário do capital original, o capitalista. 

O autor  dos  Grundrisse avança  detectando  em  sua  investigação  que
“Observado  atentamente,  o  processo  de  valorização  do  capital […]  se  apresenta  ao
mesmo tempo como seu processo de desvalorização, sua desmonetização” (grifo nosso).
Explicamos.

Ao ingressar no processo de  produção,  o  capital,  quando  adquire  meios  de
produção e força de trabalho, perde sua forma de dinheiro (ato D1(capital original)-M(meios de produção

e força de trabalho) do ciclo D1-M-D2), o que implica na  sua  desvalorização  ou  desmonetização

serão  úteis  para  o  entendimento  do  disposto  a  seguir,  reveja  as  sete  primeiras  páginas  do  Capítulo  3
do Folheto nº 02.

34 CIPOLLA,  Francisco  Paulo.  Op.  cit.,  p.  76.  Disponível  em
https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo298Artigo4.pdf. Visto em 10.01.2023.

35 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 265 (Idem em relação à redação dos três parágrafos seguintes). 
No circuito geral do capital, o capital original ressurge como capital adicional (processo comprar para vender, ciclo
D1(capital  original)-M-D2(capital  adicional)) (sobre esse fluxo, reveja o Folheto nº 09,  Capítulo 19, deste Artigo Expositivo).
Nesse circuito o capital reaparece como novo valor (capital adicional) que contém mais trabalho objetivado que o
próprio  capital  original  necessário  para  o  início  da  produção.  O mais  trabalho  objetivado  contido  no  capital
adicional nada mais é que o mais-trabalho na forma da mercadoria final produzida (o mais-produto),  fruto da
combinação, no processo produtivo, dos meios de produção com a força de trabalho, ambos adquiridos pelo capital
original. 
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(deixa de ser dinheiro e passa a ser bens e força de trabalho). E essa forma de dinheiro só
pode ser recuperada no processo de circulação, quando as mercadorias produzidas são
colocadas à venda no mercado e são de fato vendidas (ato M(mercadorias produzidas pela combinação dos

meios de produção e da força de trabalho)-D2(capital adicional (mais-valia)) do ciclo completo D1-M-D2). Voltando a ser
dinheiro, o capital volta a ser valorizado e monetizado. 

Todavia,  se  esse  processo  de  circulação  não  se  realiza  efetivamente,  se  o
capitalista não encontra consumidores com quem possa trocar por dinheiro a mercadoria
colocada à venda, a possibilidade de fracasso está dada. Marx esclarece:  “Se o processo
não se realiza – e a possibilidade desse fracasso está sempre dada, em cada caso, pela
separação entre venda e compra – o dinheiro do capitalista [o capital original, digo eu] se
terá transformado em um produto sem valor. Não só não terá adquirido nenhum valor
novo,  como  também terá  perdido  o  valor  original  [não  foi  conservado  pois  não  foi
realizado e, por isso, tampouco foi valorizado, digo eu]”. Ocorrendo isso ou não, sempre
“a desvalorização36 é um elo do processo de valorização”.37 

Na verdade, Karl Marx observou que a mercadoria final produzida, “em sua
forma imediata, não é valor”. Para que seja valor “tem de entrar novamente na circulação
para  realizar-se  [ser  vendida,  digo  eu]  como  tal”.  Embora  o  processo  de  produção
reproduza “o capital como valor [capital original, digo eu] e novo valor [capital adicional,
digo eu mais uma vez], […] ao mesmo tempo o coloca como não valor, como algo que
não se valoriza enquanto não entrar  [novamente,  digo eu] no intercâmbio”.  Enquanto
a mercadoria final não for vendida, seu preço não se realiza, e, portanto, o capital  que  lhe
deu  origem,  e  que  só  existe  para  se  conservar,  se  valorizar  e  expandir  de  forma
permanente,  não  se  conservou  nem  valorizou  e  muito  menos  se  expandiu.  “Como
mercadoria”, continua Marx, “o capital compartilha o destino das mercadorias; torna-se
fortuito que seja trocado ou não por dinheiro, que seu preço se realize ou não”.38 

O nosso filósofo alemão observou que no processo de produção a valorização
do capital original dependia inteiramente de sua relação – como trabalho objetivado nos
meios de produção (trabalho morto) – com o trabalho vivo (o trabalho atual que produz a
mercadoria final destinada ao mercado consumidor)39. Ou  seja,  a  valorização  do  capital

36 Desvalorização não no sentido do capital desvalorizar-se por conta do incremento da produtividade do trabalho,
como vimos no já mencionado Folheto nº 08, item B, mas no sentido de que o capitalista não consegue recuperar
total  ou  parcialmente  o  valor  do  capital  original  aplicado  no  processo  produtivo  por  conta  da  não  venda  na
proporção adequada das mercadorias finais produzidas. Rosdolsky aponta que somente nos Grundrisse Marx usa o
termo “desvalorização” neste sentido (Ibidem, p. 558 Nota 4).

37 Ibidem, p. 265 e 266.
38 Ibidem, p. 266 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
39 Tratemos sucintamente dos tipos de trabalho mencionados no parágrafo em Nota,  pois cuidamos deles ao longo

deste Artigo I: trabalho objetivado, trabalho vivo e trabalho morto. Vamos começar pelo trabalho objetivado: “O
trabalho é uma atividade processual de objetivação. Logo, pode-se afirmar que é um processo de objetivação em
que há transformação. Nele,  alguma coisa é transformada em outra coisa e,  no final do processo,  o trabalho
aparece objetivado. Ou seja, aquilo que era potência se objetifica. Com efeito, ‘o trabalho se incorporou a seu
objeto. Ele está objetivado’. Aquilo que aparecia como movimento, como processo, se manifesta ‘como qualidade
imóvel,  na forma do ser’ [o  produto  (mercadoria/serviço) final  do trabalho realizado,  digo eu].  Mas ‘há uma
diferença entre o produto do trabalho e o processo de trabalho.  No produto o processo está extinto.  Isso não
significa que o trabalho tenha desaparecido. Ele se objetivou. No processo de trabalho, por meio da objetivação, o
ser  humano  atua  e  transforma  uma  ideação  prévia’.  O  importante,  para  Marx,  porém,  não  é  o  resultado  da
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original dependia totalmente da sua relação com o trabalho assalariado (com a mercadoria
força de trabalho atual). Concluído o processo de produção da mercadoria final, agora, na
condição de capital-mercadoria, “a valorização [do capital original, digo eu] depende da
circulação  [desse  capital  original  transformado  em  capital-mercadoria,  digo  eu
novamente], que está à margem daquele processo [do processo de produção, digo eu mais
uma vez]”. Portanto, como mercadoria final a ser disponibilizada no mercado, o capital
tem de ser a)  valor de uso (objeto da necessidade, objeto de consumo) e b)  valor de
troca,  no  sentido  de  que  deve  e  só  pode  ser  realizado  com a  venda  da  mercadoria
representada nele, que tem que ser trocado por seu equivalente em dinheiro para assumir a
condição  de  novo valor  (a  condição  de  capital  adicional).  Portanto,  “O novo  valor”,
ensina o nosso teórico revolucionário, “só pode realizar-se na venda”. Aqui chegamos
definitivamente ao problema da realização do valor, trazendo com ele o “problema das
crises”, anuncia Rosdolsky.

Fazendo referência à análise marxiana que conhecemos no Folheto nº 05 (“As
funções do dinheiro”), Roman Rosdolsky aponta que a contradição entre valor de uso e
valor de troca (no sentido de valor ou valor  econômico  ou  valor  intrínseco)  “que  já  se

objetivação per si. O centro do trabalho é o processo de objetivação” (grifo nosso) (in  PETO, Lucas Carvalho e
VERÍSSIMO,  Danilo  Saretta.  Natureza  e  processo  de  trabalho  em  Marx.  Disponível  em
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822018000100248&%3A~%3Atext=Logo%2C
%20pode-se%20afirmar%20que%2Cse%20incorporou%20a%20seu%20objeto. Consultado em 07.12.2020).
Sobre o trabalho vivo vamos ao que dispõe Karl Marx na obra Contribuição [ou Para a] à crítica da economia
política  (1859),  na interpretação de Eric Hamraoui. Nela, Marx “define o trabalho como ‘atividade útil para a
apropriação das matérias naturais sob uma ou outra forma’”, sendo “definível ao mesmo tempo como ‘condição
natural da existência do homem’ e ‘condição das trocas orgânicas entre o homem e a natureza’. Esse processo de
apropriação dos objetos exteriores para a satisfação das necessidades do homem – ou seja, de produção dos valores
de uso que contribuem para a manutenção e o crescimento da vida – em que consiste o ‘ trabalho vivo’ constitui,
segundo Marx, ‘uma necessidade física da vida humana’”. Ou seja, trabalho vivo é o trabalho que produz bens para
a satisfação das necessidades humanas,  para o consumo direto – é o  trabalho que produz valores de uso.  “O
trabalho vivo preserva assim um ‘contato natural com os elementos materiais (as matérias-primas e os instrumentos
da produção) de sua existência’ que ele transforma em elementos constitutivos de sua própria dinâmica: ‘enquanto
ele é útil, [...] é atividade produtiva; o trabalho, por seu simples contato com os meios de produção, ressuscita-os de
dentre os mortos, faz deles os fatores de seu próprio movimento’” (grifo nosso) (in HAMRAOUI, Eric. Trabalho
vivo,  subjetividade  e  cooperação:  aspectos  filosóficos  e  institucionais.  Disponível  em
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1516-37172014000100006. Consultado  em
07.12.2020). O trabalho vivo em Marx é representado pelo capital variável, sendo que este “representa o valor da
força de trabalho, a qual, como já referido, cria, no processo produtivo, uma quantidade de valor superior ao seu
próprio valor, pelo que, o capital variável é trabalho vivo, porque varia durante esse processo produtivo, levando a
que o capital total se valorize através da criação de mais-valia”  (grifo nosso).  Marx ensina: “A parte do capital
convertida em força de trabalho em contraposição muda o seu valor no processo de produção. Ela reproduz seu
próprio equivalente e, além disso, produz um excedente, uma mais-valia que ela mesma pode variar, ser maior ou
menor. Essa parte do capital transforma-se continuamente de grandeza constante em grandeza variável. Eu chamo-
a, por isso, parte variável do capital, ou mais concisamente: capital variável” (in  DONÁRIO, Arlindo Alegre, e
SANTOS, Ricardo Borges dos.  A Teoria de Karl Marx. Universidade Autónoma de Lisboa. CARS – Centro de
Análise  Económica  de  Regulação  social.  Disponível  em  https://webcache.googleusercontent.com/search?
q=cache:wxy7wUNt5F0J:https://repositorio.ual.pt/bitstream/11144/3173/1/MARX.pdf+&cd=24&hl=pt-
BR&ct=clnk&gl=br&client=firefox-b-d,  p.  20.  Consultado  em 07.12.2020).  Ainda  com o  apoio  de Donário e
Santos, temos que o denominado “trabalho morto” é representado pelo “capital constante, cristalizado e acumulado
nos [objetos, digo eu] meios e instrumentos de produção, nomeadamente, nas matérias-primas e nas amortizações
do  capital  fixo.  Este  capital,  que  constitui  o  trabalho  cristalizado  nas  mercadorias  em  processos  produtivos
passados, é utilizado no processo produtivo actual  [sic], apenas transmite o seu valor às novas mercadorias, mas
não cria novo valor”. Diz Marx: “A parte do capital que se converte em meios de produção, isto é, em matéria-
prima, matérias auxiliares e meios de trabalho, não altera sua grandeza de valor no processo de produção”. A essa
parte do capital, parcela que representa o trabalho morto, Marx o chama de “a parte constante do capital, ou mais
concisamente: capital constante’” (Idem, p. 20. Consultado em 07.12.2020).
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manifestava na mercadoria e na circulação mercantil simples, reaparece em forma nova
quando se trata da circulação do capital”40. 

Enquanto na circulação mercantil simples essa contradição aparecia, segundo
Marx,  como  uma  “[…]  diferença  puramente  formal  [‘No  sentido  de  que
a mercadoria deve percorrer uma troca de forma (M1-D e D-M2)’, acrescenta Rosdolsky41]
[...]; aqui [na circulação mercantil capitalista, digo  eu], ao contrário, a condição de algo
avaliado pelo valor de uso é firmemente determinada pela condição de algo avaliado pela
soma  total  das  necessidades  dos  que  participam da  troca  […]”.  O  próprio  K.  Marx
clarifica: “Como valor de uso determinado, unilateral, qualitativo – por exemplo, trigo –”,
este, na qualidade de produto do capital, “só é demandado em determinada quantidade,
isto é, em certa medida”. Medida que “é dada, em parte, por sua qualidade como valor de
uso – sua utilidade  ou aplicabilidade específicas [sic] –,  em parte pela  quantidade de
agentes (engajados no intercâmbio) que necessitam desse produto específico (o número
de  consumidores  multiplicado  pela  magnitude  de  sua  necessidade  desse  produto
específico)” e que possuam poder de compra, acrescentamos.42

Ora, prossegue o autor dos Grundrisse, ao contrário do valor do capital como
tal  (cuja  necessidade  de  expansão é  ilimitada),  “[…] o valor  de  uso não tem caráter
ilimitado. Só até certo ponto certos [sic] objetos podem ser consumidos e ser objetos de
necessidade [sic] […]”. O produto como valor de uso “contém em si um limite – o limite
da  necessidade  que  se  tem dele  –  [...]”.  Este  limite,  no  entanto,  “não  se  mede  pela
necessidade do produtor [vendedor, acrescentamos], mas sim pela necessidade total dos
que  participam  da  troca  [o  conjunto  de  consumidores  compradores,  digo  eu]”.
A par  disso,  dispõe  nosso  autor  ucraniano:  “Quando  a  correspondência  da  produção
com essa necessidade  geral  fracassa,  o  produto  do  capital  deixa  de  ser  valor  de  uso
e em consequência [deixa de ser também, digo eu] capital”.43 

Embora afirme que isso é tudo que se pode dizer sobre a  “necessidade  social

40 Vimos  no  citado  Folheto  nº  05 que,  por  meio  do  dinheiro  (D),  uma  mercadoria  (M1) é  intercambiada
por outra (M2) (circulação mercantil simples (processo vender para comprar, ciclo M1-D-M2)). Marx assentou nos
Grundrisse que, na condição de objeto do intercâmbio, “a mercadoria deve ser valor de uso, mas só chega a sê-lo
através da venda, pois a mercadoria não é valor de uso para quem a possui como mercadoria [e deseja vendê-la,
acrescentamos], mas sim para quem a adquire, como valor de uso, através do intercâmbio”. Ou seja: na esfera do
sujeito vendedor, a mercadoria que vende não é valor de uso para ele, mas valor de troca (no sentido de valor ou
valor econômico ou intrínseco, cuja substância é o tempo de trabalho abstrato socialmente necessário) – o valor da
mercadoria a ser vendida depende da sua “trocabilidade”, da sua “capacidade de ser vendida pela quantidade de
valor de troca representado nela”. Na esfera do  sujeito comprador, a mercadoria que compra é para ele apenas
valor de uso.  O valor de uso da mercadoria para o sujeito comprador só se realiza com a venda pelo sujeito
vendedor. Assim, de acordo com o próprio Marx, agora em trecho do escrito  Contribuição à crítica economia
política (1859), no âmbito do intercâmbio mercantil simples, a mesma relação de troca (M1-D-M2), de um lado,
deve  expressar  “a  igualdade  essencial  das  mercadorias,  equiparadas  como  materialização  do  tempo  geral  de
trabalho  [ou  tempo  de  trabalho  abstrato  socialmente  necessário (M1(trabalho  abstrato  objetivado  no
milho)=M2(trabalho  abstrato  objetivado  no  feijão)),  digo  eu]  e  só  quantitativamente  diferentes [M1(1  kg  de
milho)=M2(2 kg de feijão), digo eu novamente]; de outro, e ao mesmo tempo, deve expressar sua relação como
objetos  qualitativamente  diferentes [M1=milho  e  M2=feijão,  digo  eu  mais  uma  vez],  como  valores  de  uso
particulares para necessidades particulares, diferenciando-as como valores de uso reais” (in ROSDOLSKY, Roman.
Op. cit. p. 266 c/c p. 558 Nota 8).

41 Idem, p. 558 Nota 9.
42 Ibidem, p. 266 e 267.
43 Ibidem, p. 267 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).

Autor: Rui Eduardo S. de O. Pamplona                                                                                                         14

https://expedicaokarlmarx.com.br/wp-content/uploads/2022/06/25BLOG1.pdf


Blog Expedição Karl Marx: Para ler O capital 
Seção Principal - Artigos Expositivos da Bibliografia Econômica de Karl Marx 

Artigo Expositivo I: livro de Roman Rosdolsky, Gênese e estrutura de “O capital” de Karl Marx   
 Folheto nº 10 – Parte IV: A seção sobre o processo de circulação [do capital] - Brasília-DF, 14.04.2023

como barreira à realização” (grifo nosso), Roman Rosdolsky ressalva que o problema
não para no quesito do produto do capital como objeto de consumo. Para além de objeto
de consumo, o produto do capital (a mercadoria final ou o capital na forma mercadoria
final) deve ser trocado por seu equivalente em dinheiro. O que cria mais uma barreira à
realização do capital como mercadoria. Vamos a ela. 

Como no processo de produção “o capital  criou um novo valor  [o capital
adicional,  digo  eu],  para  o  qual  parece  que  não  pode  haver  nenhum  equivalente
disponível”, é necessário criar um “mais-equivalente” para fazer frente a mais-valia criada
na produção do capital, aduz Marx; mas este “mais-equivalente”, afirma Rosdolsky, “deve
ser criado primeiro na [própria, digo eu] produção”44. O filósofo alemão continua: assim,
o capital, “na condição de valor, […] [‘encontra’, intervém Rosdolsky] um obstáculo na
produção  alheia,  do  mesmo  modo  que,  na  condição  de  valor  de  uso,  encontra  um
obstáculo [para sua realização, digo eu] no consumo alheio”, como vimos. 

Enquanto o consumo alheio como obstáculo se refere  a  não  correspondência
da produção com a quantidade de que se necessita e que se pode comprar do produto
específico (necessidade social e poder de compra), a produção alheia como obstáculo diz
respeito a não correspondência da produção com a quantidade de trabalho objetivado  que
existe  na esfera da circulação, ou seja, com a quantidade de produto final ofertado pela
concorrência. Com isso, conforme aponta Marx, não há que se falar da “indiferença do
valor diante do valor de uso”, ela se mostra “falsa”, bem assim da indiferença entre “a
substância do valor [tempo de trabalho abstrato socialmente necessário (trabalho vivo),
digo eu] diante de sua medida como trabalho objetivado em geral”. 

Assim sendo, os elementos de uma relação, no caso, a relação de produção
considerando  o  consumo  alheio  –  valor  e  valor  de  uso  –,  e  a  relação  de  produção
considerando  a  produção  alheia  –  substância  do  valor  (tempo  de  trabalho  abstrato
socialmente necessário (trabalho vivo)) e trabalho objetivado geral –, estão imbricados
entre  si  e  seus  respectivos  desequilíbrios  levam  às  crises  de  superprodução no
capitalismo.

Diante desses dois obstáculos – a necessidade social  ou consumo alheio e
a  produção  alheia  ou  quantidade  de  trabalho  objetivado  existente  na  esfera  da
circulação  –,  Roman  Rosdolsky  resgata  o  que  foi  escrito  por  Karl  Marx  sobre  as
tendências  “expansionistas”  e  “civilizatórias”  do  capital45.  Naquela  oportunidade,
o filósofo alemão demonstrou “como o insaciável impulso de valorização do capital leva
a criar uma ‘esfera da circulação […] que se expande através da própria produção’ e a
‘suscitar a criação de cada vez mais mais-trabalho [trabalho  não  pago,  lembramos]  […]
como complemento de si mesma [da própria esfera da circulação, digo eu]’”.46 

Para realizar a mais-valia (transformar o valor a mais em  dinheiro)  é  preciso

44 Não podemos esquecer que a mais-valia, cria do mais-trabalho, nasce no processo de produção, mas somente se
realiza (transforma-se em dinheiro) no processo de circulação do capital.

45 Conforme páginas 9-11.
46 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 267 e 268.
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criar novas necessidades e modificar as já existentes. Nessa direção, “[…] o impulso de
valorização”, discorre Roman, citando Marx, “deve ‘ampliar a esfera do consumo dentro
da circulação, da mesma forma como antes ampliou a esfera da produção’”.47 

Entretanto,  segundo  Rosdolsky,  da  análise  marxiana  não  se  pode  concluir
que  tais  obstáculos  podem ser  eliminados  pelo  próprio  desenvolvimento  do modo de
produção  capitalista.  Aliás,  Marx  é  restritivo  nesta  questão:  da  constatação  de  que  o
capital  se  esforça  para  superar  os  obstáculos  à  sua  realização,  “e  portanto  de  que
idealmente  [‘ou  tendencialmente’,  intervém Rosdolsky]  passe  por  cima  deles,  [‘desse
fato’,  intervém  novamente  Rosdolsky]  não  se  pode  concluir  que  consiga  superá-los
realmente”, ou que eles simplesmente deixem de existir. Para o autor dos Grundrisse não
há  de  imediato uma unidade entre produção e valorização do capital – que o processo de
produção garante a valorização do capital. 

Em  sua  existência,  em  seu  movimento,  “esta  unidade  de  produção  e  de
valorização não é imediata, mas sim um processo […]” por meio do qual as contradições
inerentes  a  ele  “são  continuamente  eliminadas  (subjugadas  pela  força,  […]  embora
essa eliminação se apresente como uma amena  restauração  do  equilíbrio),  mas  também
continuamente recriadas” (grifo do autor). 

Levando em conta que os Grundrisse têm como foco a investigação do capital
em geral, ainda não veremos, de acordo com Roman Rosdolsky, como esse movimento do
capital face as respectivas contradições ocorre concretamente. Para Marx, até aqui, o que
importa  é  “antes  de  tudo  comprovar  a  existência  dessas  contradições  em  primeira
instância” e, complementa Rosdolsky, “demonstrar que tanto elas como as tendências a
superá-las  temporariamente  estão  contidas  no  ‘conceito  simples  do  capital’”.  O
“desdobramento posterior” desse processo, conclui Roman, “deve ser considerado como
uma evolução a partir desse germe”.

Na  sequência,  o  autor  de  Gênese  aborda  o  problema  das  crises  de
superprodução  que  deriva  do  problema  da  realização  mencionando  a  controvérsia
descrita  no  Grundrisse.  Marx  diz:  “A controvérsia  em  torno  da  questão  de  se  a
superprodução  é  possível  e  necessária  na  produção capitalista  gira  em torno de  se  o
processo de valorização do capital na produção pressupõe diretamente sua valorização na
circulação,  de  se  a  valorização  no  processo  de  produção  é  sua  valorização  real”.
Sobre essa questão Roman Rosdolsky denuncia a divisão dos economistas burgueses em
dois grupos,  um capitaneado pelo economista  britânico David Ricardo e  o outro pelo
economista  suíço  Jean  Sismondi48.  Em  oposição  a  Ricardo,  Karl   Marx   destaca   “a 

47 Idem, p. 268 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
48 Nesse ponto, Rosdolsky reproduz o problema da superprodução em Marx em cotejo com o que defende esses dois

grupos de economistas burgueses,  conforme consta nos  Grundrisse: O primeiro grupo,  capitaneado por  David
Ricardo, concebe “a produção como idêntica à autovalorização do capital”, não levando em conta as barreiras ao
consumo nem as que se opõem à própria circulação. Esse grupo centra a atenção “no desenvolvimento das forças
produtivas e no crescimento da produção industrial”, portanto na oferta, “ignorando a demanda” (Ibidem, p. 268).
Porém, Ricardo não despreza totalmente essas barreiras, pois “tem uma suspeita de que o valor de troca de uma
mercadoria não é um valor à margem do intercâmbio e só se preserva como valor através do intercâmbio; mas
considera fortuitas e superáveis as barreiras em que a produção tropeça”, pois essa superação, segundo ele, estaria
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contradição  fundamental”  do  capitalismo  que  reflete  diretamente  nas  crises  gerais  de
superprodução: “A pobreza e a restrição do consumo das massas, que conflitam com a
tendência de a produção capitalista desenvolver as forças produtivas como se seu limite
fosse dado apenas pela capacidade absoluta de consumo da sociedade”49. Por isso,  para
Marx, as  crises  “não  são  fortuitas”,  como pensava  Ricardo,  “mas  sim explosões  das
contradições imanentes, em grande escala e em períodos determinados”50 (grifo nosso).
Em relação a David Ricardo e sua escola, Marx é taxativo: “nunca compreenderam as
verdadeiras  crises  modernas,  nas  quais  esta  contradição  do  capital  aparece  de  forma
condensada,  em  grandes  tempestades  que  ameaçam  cada  vez  mais  sua  condição  de
elemento fundamental da organização da sociedade e da própria produção”.51 

De outra banda,  segundo Rosdolsky, diferenciando-se também de mais um
economista da época, Jean Sismondi, “Marx destaca a ‘tendência universal’ e a ‘essência
positiva’ do capital,  e concebe a superação (periódica) das ‘barreiras que aparecem na
esfera  do  intercâmbio’ como  algo  contido  na  própria  ‘essência  do  capital’”.  Para  o
filósofo  alemão,  por  ser  assim,  essas  barreiras  não  podem ser  superadas  por  fatores
externos, de fora para dentro do sistema de produção, por medidas legislativas etc., sendo
esta a forma encontrada pelo capital para superá-las, como quer Sismondi. 

Ainda se referindo à oposição marxiana ao economista suíço, o nosso autor
ucraniano em comento, exatamente por conta das características inerentes à natureza do
capital destacadas acima, não titubeia em afirmar, inspirado em já conhecidos argumentos
do  próprio  Marx,  que  as  contradições  do  capitalismo,  por  serem  “constantemente
‘ultrapassadas’ e recolocadas, em escala mais ampla”, em algum momento provocarão
“sua queda e a transição a uma ‘forma superior da produção social’”. 

Os economistas burgueses, diz Rosdolsky sobre a ênfase da crítica de Marx
àqueles, “para ‘eliminar’ as crises de superprodução [para não reconhecerem as crises de
superprodução do capitalismo, digo eu], omitem as características específicas do modo de
produção capitalista, equiparando a circulação do capital [processo comprar para vender,
ciclo D1-M-D2, onde se destaca o papel de D de se valorizar crescentemente e o valor de
troca de M, recordamos] à circulação mercantil simples [processo vender para comprar,
ciclo M1-D-M2, onde se destaca o valor de uso de M e o papel de D de apenas intermediar
a troca de M1 por M2, frisamos] e, mais ainda, ao comércio baseado na troca direta”, como

“inscrita na essência do capital”. Dessa forma, nega, como John Stuart Mill (1806-1873), Jean-Baptiste Say (1767-
1832)  e  John Ramsay McCulloch (1789-1864),  a possibilidade de crises  gerais  de superprodução.  O segundo
grupo, ao qual o economista suíço Jean de Sismondi (1773-1842) pertence, ressalta a existência dessas barreiras ao
consumo, captando a natureza limitada da produção baseada no capital. Este economista “destaca não só a colisão
[do capital, digo eu] com essas barreiras, mas também a criação delas pelo próprio capital”, que gera, ele mesmo,
contradições que, segundo avalia, “tendem a levá-lo à ruína”. Para Sismondi, o capital cria barreiras externas a ele,
não as considera como inerentes à existência do capital, daí propor a colocação de freios externos à produção,
freios “de fora para dentro, por meio dos costumes, da lei etc.”. Assim, “exatamente por tratar-se de barreiras
exteriores e artificiais, o capital sempre as ultrapassa” (Ibidem, p. 269). No Livro IV d’O capital como veremos em
momento próprio, Marx volta a opor Sismondi a D. Ricardo, bem como aos outros economistas citados nesta Nota
(Ibidem, p. 558 Nota 21).

49 Trecho extraído por Rosdolsky do Livro III da obra maior marxiana (Ibidem, p. 558 Nota 22).
50 Trecho extraído por Rosdolsky do Livro IV da obra maior marxiana (Ibidem, p. 558 Nota 23).
51 Ibidem, p. 269 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes). 
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se a produção estivesse sempre ajustada ao consumo e não objetivasse fundamentalmente
a valorização do capital.52 

Na avaliação do filósofo alemão, esses economistas “Esquecem totalmente o
momento da valorização [do capital, digo eu] e colocam produção e consumo no mesmo
plano,  pressupondo uma produção baseada no valor de uso e não no capital” (grifo
nosso) – pressupondo uma produção voltada para atender às necessidades humanas  e  não
direcionada,  exclusivamente,  para  a  valorização do próprio capital.  Ademais,  segundo
Roman Rosdolsky,  procuram enfatizar  apenas  o momento  de  unidade  entre  compra  e
venda,  negando  os  antagonismos,  quando,  na  verdade,  segundo  Marx,  “a  relação
econômica  […] contém antagonismos […] e é a unidade de opostos”.53 

Outro ponto sustentado pelos economistas tradicionais criticados por K.  Marx
é, por exemplo, a tendência de o capital alocar-se em proporções corretas entre os vários
setores  da  produção.  Marx  rebate:  com  essa  afirmação  eles  desconsideram
propositalmente que “também é uma tendência necessária que ele [o capital,  digo eu]
ultrapasse essas proporções, já que o [‘capital’, intervém Roman] procura obter sempre
mais mais-trabalho, mais produtividade [mais mais-valia, digo eu], mais consumo etc.”. 

Ora,  Rosdolsky  complementa,  sempre  com  Marx:  “Se,  no  capitalismo,
a  produção  seguisse  um  plano  geral,  predeterminado,  ‘de  fato  não  poderia  ocorrer
superprodução’54.  Mas como isso é uma contradição em termos, já que o aumento da
produção capitalista ‘não é diretamente regulado nem determinado pelas necessidades da
sociedade’,  o  capital  ‘cria  e  elimina  continuamente  a  proportionate  production’  [a
proporcionalidade na produção, digo eu em tradução livre];  na produção capitalista,  a
proporcionalidade surge ‘como uma busca constante a partir da desproporcionalidade’55”.
Não obstante tenham “uma coesão interna, eles [os elementos individuais da valorização
do capital (meios de produção ou capital constante), trabalho necessário (trabalho pago ou
capital variável) e mais-trabalho (trabalho não pago ou mais-produto ou massa de mais-
valia),  digo  eu  com base em Roman]  ‘podem encontrar-se  ou não,  coincidir  ou não,
concordar   ou   não’”.  Uma   coisa   é   certa,   define   Marx,   “a   existência    autônoma

52 Ibidem, p. 269 e 270.
53 Ibidem, p. 270 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes). Nesse ponto, Roman transcreve mais 

uma importante passagem do Livro IV d’O capital: “Se, por exemplo, compra e venda  – ou a metamorfose das
mercadorias [M1-D-M2, mercadoria 1 transformada em mercadoria 2 por meio do dinheiro, digo eu] – representa a
unidade de dois processos, ou o movimento de um processo [metamorfose das mercadorias, digo eu novamente]
através de duas fases opostas [compra e venda, digo eu mais uma vez],  sendo dessa forma, essencialmente,  a
unidade de duas fases,  esse movimento é ao mesmo tempo, em essência,  a separação dessas duas fases e sua
autonomização recíproca. Mas como, não obstante, elas devem permanecer unidas [para que a metamorfose das
mercadorias aconteça, digo eu], a independência dos dois aspectos correlatos só pode aparecer de forma violenta,
como um processo de destruição. É justamente na crise que eles afirmam sua unidade, a unidade de diferentes
aspectos. A independência dessas duas fases relacionadas e complementares é violentamente aniquilada. Assim, a
crise manifesta a unidade de duas fases que se tornaram independentes. Não haveria crise se não existisse a unidade
interna de fatores aparentemente indiferentes entre si. Não, diz o economista apologético [defensor da inexistência
de crise de superprodução no modo de produção capitalista, digo eu]. Porque há essa unidade, não pode haver crise.
Isso significa  que [‘para eles’,  intervém Rosdolsky] a unidade de fatores  opostos exclui a  contradição” (grifo
nosso), no que Marx discorda como vimos nesta Nota (Ibidem, p. 559 Nota 25).

54 Trecho extraído por R. Rosdolsky do Livro IV d’O capital (Ibidem, p. 559 Nota 28).
55 Trecho extraído por R. Rosdolsky do Livro III da obra magna marxiana (Ibidem, p. 559 Nota 30).
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e  reciprocamente  indiferente  desse  fatores  constitui  a  base  das  contradições”  e,  por
conseguinte, das crises.

Ainda quanto à contradição entre a produção do capital  e sua valorização,
“cuja  unidade  é,  de  acordo  com  seu  próprio  conceito,  o  capital”,  não  basta,  prega
Rosdolsky,  que  seja  indicada  “a  possibilidade  abstrata  e  geral  das  crises”.  É  preciso,
conforme  Marx,  “demonstrar  que  a  produção  dominada  pelo  capital  contém  uma
limitação [‘que é’, intervém Roman] específica e que contradiz sua tendência universal a
superar todos os obstáculos que se opõem a ela”. Isso é suficiente, continua o autor dos
Grundrisse, “para desvelar a base da superprodução, a contradição fundamental do capital
desenvolvido; ou, de maneira geral,  [isto  basta,  digo  eu]  para  desvelar  o  fato  de  que,
ao contrário do que dizem os economistas [burgueses digo eu novamente], o capital não é
a forma absoluta de desenvolvimento das forças produtivas”. Roman Rosdolsky avança:
“O mesmo impulso de valorização do capital, que o impele a ampliar a produção sem
reconhecer  limites”,  não  considerando  o  mercado  disponível  nem a  demanda  efetiva,
“obriga-o ao mesmo tempo a restringir a esfera do intercâmbio”. Ou seja, como diz Marx,
o mesmo movimento impulsivo de valorização do capital impõe ao capital que restrinja “a
possibilidade de valorização, de realização do valor criado no processo de produção”.56 

Dito  isso,  ultrapassada  a  etapa  mais  geral  da  tese  marxiana  sobre  a
contradição entre a produção e a valorização do capital, Rosdolsky traz à tona a mesma
tese, porém circunscrita à relação capital e trabalho.57 

Em  Gênese,  Roman  Rosdolsky  cita  uma  “premissa  fundamental”  (grifo
nosso)  da  produção  capitalista  em  Karl  Marx:  “o  fato  de  que  o  capital  precisa
estabelecer um intercâmbio com o trabalhador” (grifo nosso), isto é,  que o capital
“deve conter  trabalho necessário  [trabalho pago, acrescentamos]” (grifo nosso). “Só
assim”, diz Marx, “valoriza a si próprio e cria mais-valia”.58

Entretanto,  se,  de  um lado,  o  capital  obrigatoriamente  precisa  estabelecer
um intercâmbio com o trabalhador,  e o faz por meio do trabalho necessário (trabalho
pago);  de  outro,  assinala  o  filósofo  alemão,  “só  contém  trabalho  necessário  até  o
ponto e na medida em que este cria mais-trabalho [trabalho  não  pago,  digo  eu]  e  em
que o mais-trabalho seja realizável depois [transformado, digo eu novamente] como mais-
valia.  Logo,  contém  [também,  acrescentamos]  o  mais-trabalho  como  condição  do
trabalho necessário, e a mais-valia como limite do trabalho objetivado [trabalho contido
na mercadoria posta a venda, digo eu novamente], [ou como limite, digo eu] do valor em
geral […]. Assim, o capital limita […] o trabalho [necessário, digo eu] e a criação de
valores, precisamente pelo mesmo motivo e na medida em que contém mais-trabalho e
mais-valia”.

Portanto, em vista da sua natureza, Marx prossegue, “ele [o próprio capital,
digo eu] contém uma barreira [o trabalho necessário, digo  eu  novamente]  que  contradiz

56 Ibidem, p. 270 e 271.
57 Da relação capital e trabalho tratamos inicialmente no Folheto nº 07 e no Folheto nº 08 deste Artigo Expositivo.
58 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 271 (Idem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
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sua  tendência  a  ampliá-los  ilimitadamente  [a  ampliar  o  mais-trabalho  e  a  mais-valia,
esclarecemos]. Como o capital, de um lado, cria para eles [para o mais-trabalho e mais-
valia, repetimos] uma barreira específica [que é o trabalho necessário, digo eu novamente]
e, de outro, os impele a ultrapassar todas as barreiras, ele [o capital, digo eu mais uma
vez] é uma contradição viva”59.

Como o capital, segundo o autor dos Grundrisse, “transforma o mais-trabalho
e o intercâmbio de capital  por mais-trabalho em condições para o trabalho necessário
[pois  este  só  existe  porque  existe  o  mais-trabalho,  digo  eu]  […],  e  isso  já  estreita  e
condiciona a esfera do intercâmbio [entre capital e trabalho, digo eu]”, é fundamental
para  o  capital  que  restrinja  o  consumo  do  trabalhador ao  que  necessita  para  que
reproduza sua capacidade ou força de trabalho,  para que sobreviva como trabalhador.
Fazendo assim, “[o capital, digo eu novamente] converte o valor que expressa o trabalho
necessário  em  um  obstáculo  à  realização  da  capacidade  de  trabalho,  e  com  isso  à
capacidade de troca do trabalhador [à capacidade de adquirir bens no mercado para sua
subsistência, digo eu mais uma vez], e trata de reduzir a um mínimo o trabalho necessário
como proporção do mais-trabalho [isto é, trata de reduzir a um mínimo o trabalho pago
como proporção do trabalho não pago,  digo eu]”.  De acordo com Roman Rosdolsky,
“Esta  tendência,  que  nasce  do  ilimitado impulso  de  valorização  do capital  [da  busca
por  mais  mais-valia,  enfatizamos],  resulta  mais  uma  vez  em  uma  restrição  à
sua esfera de intercâmbio”.

Ao contrário dos estágios pré-capitalistas,  no capitalismo,  conforme Marx,
tem-se presente dois aspectos singulares que o distingue dos demais modos históricos de
produção:  o  primeiro  é  que  o  “[…]  o  consumo  só  se  realiza  com  a  mediação  do
intercâmbio”, o segundo é que, considerando a perspectiva do trabalhador, “o trabalho
não tem valor de uso direto [o trabalhador não é proprietário do produto do seu trabalho,
digo eu]”. Para adquirir valor de uso (bens para sua subsistência) o trabalhador tem que  ir
ao mercado, e para ir ao mercado o trabalhador tem que ser um trabalhador assalariado.
Portanto,  toda a base do modo capitalista de produção “é o trabalho como valor de
troca e como criador de valor de troca [criador de salário, digo eu novamente]” (grifo
nosso) – só consome quem trabalha e só trabalha quem vende sua mercadoria força de
trabalho  ao  capitalista  em contrapartida  do  salário,  o  qual  corresponde  ao  tempo  de
trabalho necessário (trabalho pago) que, por sua vez, está condicionado à realização de
mais-trabalho (trabalho não pago).60 

59 Em  Gênese,  sobre a expressão “contradição”,  o autor faz em Nota uma citação à obra  Ciência da Lógica  do
filósofo da dialética,  Georg Hegel, caracterizando-a como “uma determinação tão essencial e imanente como a
identidade”. Inclusive, diz Hegel, “se estivéssemos diante de uma ordem de prioridades e houvesse que conservar
separadas ambas as determinações,  seria preciso considerar a contradição como o que há de mais profundo e
essencial.  Diante dela,  a identidade é só a determinação do simples e imediato,  do ser inanimado; enquanto a
contradição é a raiz de todo movimento e condição vital; algo só se move, só tem impulso e atividade, na medida
em que contém uma contradição interna […]. Portanto, esse algo está vivo só na medida em que contém uma
contradição interna, e sua força está em apreender e resistir à contradição presente em seu interior” (Ibidem, p. 542
Nota 14). 

60 Ibidem,  p.  272 e 273. Por isso,  o trabalhador  assalariado (o trabalhador  do modo capitalista  de produção) é,
conforme Marx, “ele mesmo, um centro autônomo de circulação, é alguém que participa do intercâmbio, que cria
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O mesmo raciocínio e a mesma adjetivação de obstáculo à valorização do
capital vale para a produtividade (que gera a mais-valia relativa), por mais paradoxal que
isso  seja.  Conforme  observamos  no  Folheto  nº  08,  item  “Mais-valia  relativa  e
produtividade (Sobre a crescente dificuldade de o capital valorizar-se na medida em que o
modo  de  produção  capitalista  se  desenvolve)”,  para  onde  remetemos  o  leitor61,
há  uma  tendência  imanente  do  capital  em  desenvolver  a  produtividade  ao  máximo,
necessariamente, para aumentar o tempo de trabalho criador de mais-valia (o tempo de
mais-trabalho ou de trabalho não pago). Porém, com isso, provoca uma redução relativa
no tempo de trabalho necessário (trabalho-pago),  e,  por  conseguinte,  uma redução na
capacidade de troca (salário) dos trabalhadores.62  

Ocorre  que  a mais-valia  relativa,  vinculada  ao  aumento  da  produtividade,
como vimos no citado Folheto nº 08, cresce em uma proporção muito menor do que o
aumento da produtividade, e essa proporção diminui ainda mais quanto maior tenha sido o
incremento prévio de produtividade. Já a massa dos produtos derivados desse aumento da
produtividade,  diferentemente,  cresce  em proporção  análoga  ao  crescimento  da  força
produtiva, ao crescimento do mais-trabalho. Fundamentado nesse aspecto, diz Marx, “Na
mesma medida em que aumenta a massa dos produtos, aumentam as dificuldades para
realizar [transformar em dinheiro, digo eu] o tempo de trabalho [trabalho não pago, digo
eu novamente] contido neles, pois aumenta a exigência de consumo”.63

Conforme resumiu Marx, segundo Rosdolsky, o próprio capital coloca, não só,
“o tempo de trabalho necessário como obstáculo para o valor de troca da capacidade  viva

valores de troca [salário, digo eu mais uma vez] e os conserva mediante a troca [os conserva por meio dos bens que
adquire  para  sua  subsistência,  digo  eu]”.  Desse  modo,  de  maneira  geral,  ele  se  apresenta  no  mercado como
consumidor. Porém, para o capitalista individual, seus próprios trabalhadores não são considerados consumidores,
mas  apenas  trabalhadores  –  na  sua  perspectiva  somente  são  considerados  consumidores  os  trabalhadores  dos
demais capitalistas. Para o capitalista individual os trabalhadores dos demais capitalistas são para ele consumidores
e não trabalhadores. Os trabalhadores que não os seus se apresentam, no mercado, diante de cada um dos outros
capitalistas, como “detentores de valores de troca (salário), de dinheiro que eles trocam pela mercadoria daquele”.
Entretanto,  “a relação entre o capitalista individual e os trabalhadores dos demais capitalistas […] [potenciais
consumidores para aquele, digo eu] não altera em nada a relação entre o capital em geral e o trabalho”. Como cada
capitalista “sabe que não se relaciona com seus próprios trabalhadores como um produtor diante de consumidores”,
sempre “deseja reduzir ao máximo o consumo deles, ou seja, sua capacidade de troca, seu salário”. Naturalmente,
na condição de capitalista individual,  deseja “que os trabalhadores dos demais capitalistas consumam a maior
quantidade possível  de suas próprias  mercadorias”.  No entanto,  “[…]  a relação entre  cada capitalista  e  seus
trabalhadores é a relação geral entre o capital e o trabalho, a relação essencial” (grifo do autor). Ora, há aí uma
“ilusão”. É uma verdadeira ilusão o capitalista individual pensar que toda a classe trabalhadora, com exceção dos
seus  trabalhadores,  se  apresentem  a  ele  “[…]  como  consumidores  e  gastadores  de  dinheiro,  e  não  como
trabalhadores [...]”. Este tipo de consumidor é sempre um trabalhador e por isso sempre chegará diante de cada
capitalista com sua capacidade de consumo aviltada pelo salário que recebe do seu patrão. Em sendo assim, como a
existência do lucro sobre uma mercadoria pressupõe uma demanda que não é do trabalhador que a produziu, a
demanda de cada trabalhador não pode ser uma demanda adequada às exigências de lucro de qualquer capitalista
(Ibidem, p. 273). Lê-se também nos Grundrisse que “o próprio capital considera que a demanda proveniente dos
trabalhadores – isto é, o pagamento dos salários, no qual se baseia essa demanda – não é um lucro, mas uma perda,
confirmando-se assim a relação imanente entre o capital e o trabalho”. Novamente, “a concorrência entre capitais,
sua indiferença e autonomia recíprocas, convence o capital individual a se comportar diante dos trabalhadores de
todo o capital restante não como trabalhadores [parecendo para ele como sendo esta uma demanda adequada, digo
eu]:  hic [‘daí’,  intervém  Roman]  que  se  viole  a  proporção  correta  [da  produção  em  relação  ao  consumo,
desembocando em mais uma crise de superprodução, digo eu]” (Ibidem, p. 274).

61 Conforme item B do Folheto nº 08.
62 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 271. 
63 Idem, p. 271 e 272.
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de trabalho”, mas também “o tempo de mais-trabalho como obstáculo para o tempo de
trabalho  necessário”,  bem  assim  “a  mais-valia  como  obstáculo  para  o  tempo  de
mais-trabalho”.  No  entanto,  e  ao  mesmo  tempo,  na  tentativa  de  superar  todos  esses
obstáculos,  tentando  ignorá-los,  provoca  a  superprodução,  em relação  a  qual,  e  para
ultrapassar a crise que ela provoca, “necessita recomeçar sua tentativa a partir de um nível
superior de desenvolvimento das forças produtivas, experimentando em cada caso um
colapso cada vez maior como capital”.64 

Para  Karl  Marx  está  claro  “que  quanto  maior  for  o  desenvolvimento  do
capital,  tanto mais  ele  se  apresentará como obstáculo à  produção – logo,  também ao
consumo –,  sem falar  nas demais  contradições que o fazem aparecer  como obstáculo
insuportável para a produção e a troca”. Se assim não fosse não teríamos as diversas fases
históricas  porque  passou,  passa  e  passará  o  modo  de  produção  capitalista65,  até  seu
colapso final como defendem os marxistas.

A par do exposto nos  Grundrisse, Roman Rosdolsky não tem dúvida que a
“contradição entre produção e valorização [do capital, digo eu] repousa sobre a própria
natureza  do  capital,  sobre  a  relação  contraditória  entre  trabalho  necessário  e
mais-trabalho.  Quanto maior  for o  mais-trabalho,  tanto menor (relativamente)  será o
trabalho necessário; também tanto menor será a possibilidade de  realizar  o  mais-produto
[de vender a produção resultante do mais mais-trabalho, digo eu]” (grifo nosso). “Nesse
sentido”,  continua  Rosdolsky,  desta  feita  citando  Marx,  “o  ilimitado  impulso  de
valorização do capital ‘coincide com a criação de barreiras no âmbito da troca [no âmbito
do intercâmbio, digo eu novamente]’”.

“Se isso é verdade”, R. Rosdolsky conjectura, “se o próprio capital gera um
obstáculo à realização da mais-valia criada no processo de produção, como é possível que
o capitalismo se desenvolva? Como o capital evita uma situação de crise permanente?
Partindo  dessas  premissas,  não  se  deveria  declarar  então,  […]  que  no  capitalismo  a
realização da mais-valia é impossível em larga escala, salvo se o mais-produto é vendido
no exterior, no intercâmbio com outras nações?”66. 

Caminhando para o final do comentário sobre a investigação marxiana dos
“obstáculos  ‘necessários’,  ‘imanentes’,  do  modo  de  produção  capitalista,  tal  como se
manifestam nas crises de superprodução”, o autor ucraniano dedica-se a reproduzir mais
uma  passagem  dos  Grundrisse,  desta  feita  em  relação  à  demanda  criada  pelo
próprio processo de produção, a “demanda de matérias-primas, produtos  semielaborados,

64 Ibidem, p. 272 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
65 Conforme [Nota 24].
66 Em Gênese e estrutura de “O capital” as objeções citadas são debatidas no Capítulo 30 “A polêmica em torno dos

esquemas da reprodução de Marx”, que compõe a “Parte VII Ensaios críticos”, onde Roman Rosdolsky examina o
assunto à luz de autores posteriores a Marx, tanto sob a perspectiva metodológica encontrada nos Grundrisse como
sob a perspectiva teórica apresentada em O capital (Ibidem, p. 559 Nota 43). Roman procura mostrar neste exame
“os resultados teóricos de sua leitura dos  Grundrisse”, conforme relata o professor Hector Benoit (in BENOIT,
Hector.  Resenha de “Gênese e estrutura de O capital de Karl Marx” . Revista Outubro nº 07. Disponível em
http://longoestudo.blogspot.com/2012/09/resenha-de-genese-e-estrutura-de-o.html.  Visto  em  23.03.2023).
Adiantamos que trataremos do Capítulo 30 em um apêndice a este Folheto nº 10. 

Autor: Rui Eduardo S. de O. Pamplona                                                                                                         22

http://longoestudo.blogspot.com/2012/09/resenha-de-genese-e-estrutura-de-o.html


Blog Expedição Karl Marx: Para ler O capital 
Seção Principal - Artigos Expositivos da Bibliografia Econômica de Karl Marx 

Artigo Expositivo I: livro de Roman Rosdolsky, Gênese e estrutura de “O capital” de Karl Marx   
 Folheto nº 10 – Parte IV: A seção sobre o processo de circulação [do capital] - Brasília-DF, 14.04.2023

maquinaria, meios de comunicação e materiais de todo tipo usados na produção […]”,
enfim, a demanda pelos meios de produção.67  

Para Marx, esta demanda “[…] é adequada e suficiente sempre e quando os
produtores realizem [sic] o intercâmbio entre si”. Quando “um capitalista compra de outro
–  compra  mercadorias  ou  as  vende  –,  ambos  mantêm uma  relação  de  troca  simples
[processo vender para comprar, ciclo M1-D-M2, digo eu]; não se comportam entre si como
capital”.  A questão  da  valorização  do  capital  “permanece  à  margem  dessa  relação
recíproca”. A inadequação da demanda, neste caso, se revela apenas “tão logo o produto
final  encontra,  como  limite,  o  consumo  direto  e  definitivo”,  o  que  nos  remete  aos
obstáculos da necessidade social, da produção alheia, da relação capital e trabalho e da
produtividade (mais-valia relativa) já abordados.  

O  autor  em  comento  constata,  então,  que  os  obstáculos  “necessários”  e
“imanentes”, como Marx os adjetiva, descritos e analisados até aqui, não são absolutos,
pois se revelam como obstáculos somente “no movimento permanente, na constante luta
de  tendências  conflitivas”  –  a  tendência  à  expansão  ilimitada  do  capital  por
meio  da  produção  de  valores  de  uso  versus  a  tendência  à  limitação  do  consumo
desses valores de uso68. 

Visando  facilitar  e  aprimorar  a  compreensão  do  exposto  até  aqui,
recomendamos a videoaula ministrada pelo economista Márcio Pochmann,  As crises do
capitalismo, que vinculamos a este Folheto como material complementar.69 

Avançando, o autor de Gênese passa, então, aos esquemas de reprodução do
capital70 pensados por Marx, assunto que corresponde  à segunda parte do subtítulo do
Capítulo 21 em comento.  

Considerando  que  os  “obstáculos  ‘necessários’,  ‘imanentes’,  do  modo  de
produção  capitalista,  tal  como  se  manifestam  nas  crises  de  superprodução”  não  são
absolutos, como assentado anteriormente, Roman Rosdolsky entende que “o problema das
condições  que  possibilitam  que  o  sistema  capitalista  se  reproduza  mantendo  um
equilíbrio relativo (interrompido por crises periódicas) não só é teoricamente admissível,
mas  também  de  máximo  interesse  para  a  ciência  da  economia”  (grifo  nosso).  Este
equilíbrio do sistema, diz ele, deve, portanto, “poder expressar-se  mediante  um  esquema

67 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 274 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
68 Segundo também assinala Francisco Cipolla, há uma inclinação do capital “em produzir mais valores de uso do que

a proporção adequada à realização das mercadorias, isto é, sua transformação em dinheiro [sua venda, digo eu]”.
“Esse choque entre infinito e finito [a busca ilimitada pela valorização do capital versus a limitação da necessidade
social, da capacidade de consumo, por exemplo, digo eu novamente]”, continua Cipolla, “representa a separação
da metamorfose do capital entre produção e circulação” (grifo nosso) (in CIPOLLA, Francisco Paulo. Op. cit., p.
75. Disponível em https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo298Artigo4.pdf. Visto em
25.03.2023).

69 Conforme https://youtu.be/EZsytOBnIrk (in POCHMANN. Márcio. Op. cit. Visto em 23.03.2023).
70 De acordo com o professor Luiz Gonzaga Belluzzo,  reprodução,  do ponto de vista econômico,  diz respeito à

reposição das condições de existência de algo (que na hipótese é o capital) ao mesmo tempo em que se transforma.
Este algo, embora continue com os mesmos fundamentos, assume formas diferentes. É a partir da sua própria
transmutação que este algo em processo de reprodução se reproduz e se reafirma (in BELLUZZO, Luiz Gonzaga. A
escassez na  abundância capitalista  (videopalestra).  Campinas-SP:  Instituto de Economia da Unicamp.  2019.
Disponível em https://youtu.be/7JKKYYhCxt8?t=402 (minutagem 6m42s-7m40s). Consultado em 25.03.2023. 
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que Marx esboçou nos Grundrisse” (na verdade são dois esquemas, como veremos).71

De  acordo  com  o  economista  britânico  Michael  Roberts,  os  esquemas
marxianos de reprodução do capital dizem respeito “ao processo de circulação […] do
capital social agregado [que nada mais é que o capital  total  da sociedade,  digo eu]”
(grifo nosso). Ou como explica o referido economista britânico com outras palavras: estes
esquemas buscam observar “como o capital (dinheiro e mercadorias) circula ao nível
macro de uma economia, a fim de reproduzir-se  [conservar-se e valorizar-se, digo eu
novamente] de modo que um novo período de produção e acumulação de capital
possa recomeçar” (grifo nosso).72

Para  fins  didáticos,  no desenvolvimento  desta  parte  optamos  por  trabalhar
com os  esquemas constantes  d’O capital, apresentados por  Michael  Roberts,  que  são
derivados  dos  esquemas  esboçados  nos  manuscritos  Grundrisse de  1857/185873:  o
esquema da reprodução simples do capital e o esquema da reprodução ampliada ou
estendida ou expandida do capital. A diferença é que na sua obra maior Marx reúne os
cinco  setores  da  economia  presentes  nos  Grundrisse em  dois  departamentos74:  o
Departamento  I,  que  produz  meios  de  produção,  o  qual  contempla  os  capitalistas
fabricantes de máquinas e os fabricantes de matérias-primas, e o Departamento II, que
produz bens de consumo ou meios de consumo, abarcando os capitalistas fabricantes de
bens de consumo para o próprio segmento, e, sobretudo, os capitalistas fabricantes de
bens  de  consumo  para  os  trabalhadores.75 Portanto,  não  há  nenhum  prejuízo  em
recorrermos aos esquemas exibidos em  O capital e às análises de outros autores para
tratar  dos  esquemas  de  reprodução  do capital  de  Marx,  combinando-as  com algumas
passagens de Gênese76. 

Continuando  na  apresentação  dos  esquemas  marxianos  de  reprodução  do
capital,  o  teórico  britânico  Michael  Roberts  observa  que  Marx  deseja  mostrar
como  o  capital  se  reproduz  naqueles  dois  departamentos,  e  também
“comparar  a  reprodução  do  capital  sem  qualquer  acumulação  extra  (chamada  de
reprodução simples) e a reprodução do capital quando ele se  acumula  (cresce),  o  que
ele [sic] chama de reprodução expandida ou estendida” (grifo nosso). Para  Roberts,  “o

71 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 274.   
72 ROBERTS,  Michael.  O  esquema  de  reprodução  de  Marx.  Disponível  em

https://thenextrecession.wordpress.com/2021/07/06/marxs-reproduction-schema/. Consultado em 05.04.2023.
73 Conforme se depreende do capítulo vinte e um de Gênese e estrutura de O capital, em comento, nos Grundrisse

Marx cuida de esboçar o modelo de reprodução simples e apenas apressadamente um rascunho do modelo de
reprodução ampliada (in ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 274 a 276).

74 De acordo com Roman Rosdolsky,  nos  Grundrisse o filósofo alemão divide hipoteticamente o capital total  da
sociedade (ou capital social agregado) em cinco tipos: A) o do capitalista fabricante de matérias-primas 1; B) o do
capitalista  fabricante  de  matérias-primas  2;  C)  o  do  capitalista  fabricante  de  máquinas;  D)  o  do  capitalista
fabricante de bens supérfluos ou de luxo (bens destinados ao consumo dos próprios capitalistas,  portanto não
destinados ao consumo dos trabalhadores); E) o do capitalista fabricante de meios de subsistência, ou de meios
de vida (bens para o consumo dos trabalhadores) (Idem, p. 274 e 275). 

75 ROBERTS,  Michael.  Op.  cit.  Disponível  em  https://thenextrecession.wordpress.com/2021/07/06/marxs-
reproduction-schema/. Consultado em 05.04.2023. 

76 O próprio Rosdolsky pontua que “não é difícil reconhecer nesse esquema de cinco setores […] um esboço do
modelo da reprodução simples” que aparece nos Livros II, III e IV d’O capital (in ROSDOLSKY, Roman. Op. cit.,
p. 275 c/c p. 560 Notas 65 e 66). 
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esquema de reprodução de Marx não foi projetado para mostrar que o capital pode se
acumular harmoniosamente ou, alternativamente, gerar crises crônicas de subconsumo.
Sim, o capital não se acumula de forma harmoniosa”. “[…], o esquema de Marx mostra
que os departamentos nunca estão em ‘equilíbrio’ se quisermos dizer com isso que ambos
são do mesmo tamanho e devem crescer juntos no mesmo ritmo”.77 

Dito isso, antes de passarmos ao exame dos dois esquemas de reprodução
expostos em O capital, é preciso citar as suposições de que parte Marx em sua economia
hipotética para ambos os esquemas representados nas Tabelas 1, 2 e 3 infra. Primeiro, o
filósofo alemão considera que o capital social agregado (W) totaliza 1.000W, sendo que
deste montante os Departamentos I e II contribuem cada um com 500W. Segundo, que os
dois  departamentos  têm o  mesmo  tamanho,  a  mesma composição  orgânica78.  Além
dessas,  o  nosso  alemão-prussiano  também  supõe  a  inexistência  de  progresso
tecnológico,  de  modo  que  o  crescimento  da  economia  (a  reprodução  expandida  do
capital) só possa ocorrer se uma quantidade maior de meios de produção for obtida a
partir da produção da própria economia, junto ao Departamento I,79 e não por meio e
exportação, o que significa dizer, em relação a esta última condição, que Marx supõe a
existência  de  uma  “economia  fechada” (grifo  nosso).  Por  fim,  unicamente  para  o
esquema de reprodução simples (Tabela 1), deve-se admitir que os dois departamentos
“crescem à mesma taxa (zero)” (grifo nosso).80

A par  dessas  considerações,  começamos  com  o  modelo  de  reprodução
simples do capital:

Tabela 1 – Esquema da reprodução simples

Departamentos c 
(capital constante: meios de produção)

v 
(capital variável: salário do

trabalhador)

s
(mais-produto)

W
(capital social agregado)

A) Departamento I 
(Capitalistas fabricantes de 
máquinas e fabricantes de 
matérias-primas)

250 100 150 500

B) Departamento II                
(Capitalistas fabricantes de bens 
de consumo para os trabalhadores
e fabricantes de bens de consumo 
para os próprios capitalistas)

250 100 150 500

Total 500 200 300 1000

77 ROBERTS,  Michael.  Op.  cit.  Disponível  em  https://thenextrecession.wordpress.com/2021/07/06/marxs-
reproduction-schema/. Consultado em 05.04.2023.

78 A categoria composição orgânica do capital (Coc), citada no parágrafo em Nota, não foi detalhada por Rosdolsky
em Gênese, mas apenas mencionada. Grosso modo, trata-se de um conceito criado por Karl Marx em sua teoria do
capitalismo  que  “consiste  na  relação  entre  o  valor  do  capital  constante [meios  de  produção  (matéria-prima,
tecnologia, maquinaria, instalações etc.), digo eu] e o [valor, digo eu novamente] do capital variável [trabalhadores
assalariados,  digo  eu],  cujas  variações  se  fazem  sentir  na  modificação  da  taxa  de  lucro”  (grifo  nosso).  A
composição orgânica do capital “resulta”, portanto, “da relação de proporcionalidade existente entre esses dois
tipos de capital, expressa na fórmula Coc=c/c+v”, onde c=capital constante e v=capital variável. Tal composição
“será tanto mais elevada quanto maior for a parcela de capital constante em relação a parcela de capital variável”
(Disponível  em https://www.controlacao.com.br/significado/composicao-organica-do-capital. Consultado  em
05.04.2023).

79 Não se admitindo, na hipótese, que os departamentos recebam meios de produção adicionais  advindos  de  reservas
mantidas em armazéns, etc.

80 ROBERTS,  Michael.  Op.  cit.  Disponível  em  https://thenextrecession.wordpress.com/2021/07/06/marxs-
reproduction-schema/. Consultado em 05.04.2023. Idem em relação à redação do parágrafo seguinte.
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Na reprodução  simples não  há  acumulação  de  capital.  Todo  o  capital
excedente (mais-valia), o mais-produto (s) gerado no Departamento I (150s) e também no
Departamento II (150s), é gasto no Departamento II em bens de consumo.

Na  Tabela  1  observa-se  que  o  Departamento  I,  produtor  de
meios de produção, apresenta uma produção total de 500W no ano 1, sendo que 250c de
matérias-primas e de maquinaria são retidos pelos próprios capitalistas do departamento a
fim de continuarem a produção no ano seguinte. Dos 250W restantes, 100v correspondem
ao pagamento de salários dos respectivos trabalhadores para que sobrevivam (trabalho
necessário  ou  trabalho  pago),  cujos  bens  de  consumo  serão  adquiridos  junto  ao
Departamento II, e 150s equivalem ao mais-produto, e, por conseguinte ao mais-trabalho,
de  onde  deriva  a  mais-valia,  cujo  montante  destina-se  ao  consumo,  pelos  próprios
capitalistas do Departamento I, dos bens também produzidos pelo Departamento II.81

O  Departamento  II,  que,  por  sua  vez,  só  produz  bens  de  consumo,
também perfaz  uma produção  total  de  500W.  Deste  montante,  250c correspondem à
aquisição  no  ano  anterior  dos  meios  de  produção  gerados  pelo  Departamento  I,
de  modo  que  produza  seus  bens  de  consumo  de  hoje  (ano  1)  e  que  também  possa
continuar a fabricação de bens de consumo no ano seguinte; 100v decorrem dos salários
pagos  aos  respectivos  trabalhadores  para  que  sobrevivam  (trabalho  necessário  ou
trabalho  pago),  cuja  quantia  é  gasta  em  bens  de  consumo  ofertados  pelo  mesmo
Departamento II, e, por fim, 150s, relativos ao mais-produto e, por conseguinte, ao mais-
trabalho (trabalho não pago), de onde deriva a mais-valia, são destinados ao consumo dos
capitalistas do próprio Departamento II.  

Por assim ser, temos que:

a) No Departamento I:

a.1)  Os  capitalistas  fabricantes  de  máquinas  compram  matérias-
primas dos capitalistas desse mesmo departamento e bens de
consumo dos capitalistas do Departamento II  que produzem
especificamente para o segmento;

a.2) Os  capitalistas  fabricantes  de  matérias-primas  compram
maquinaria  dos  capitalistas  do  seu  departamento  e  bens  de
consumo dos fabricantes  do Departamento II  que produzem
para a camada social capitalista;

b) No Departamento II: 

b.1)  Os  capitalistas  fabricantes  de  bens  para  o  consumo  dos
trabalhadores em geral compram meios de produção ofertados
pelos  capitalistas  do  Departamento  I  e   bens   de   consumo

81 Este e os parágrafos seguintes foram redigidos com base na análise de Francisco Cipolla adaptada à Tabela 1 ( in
CIPOLLA,  Francisco  Paulo.  Op.  cit.,  p.  77  e  78.  Disponível  em
https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo298Artigo4.pdf. Visto em 06.04.2023). 
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vendidos  pelos  capitalistas  do  mesmo  Departamento  II,
fabricantes de bens para consumo de toda a classe detentora do
capital;

b.2)  Os  capitalistas  fabricantes  de  bens  de  consumo  para  os
capitalistas  em  geral  compram  meios  de  produção  dos
fabricantes  do  Departamento  I  e  bens  de  consumo  dos
capitalistas  do  próprio  departamento  que  produzem bens  de
consumo para o segmento;

c) Nos Departamentos I e II:

c.1) Os  trabalhadores  dos  dois  departamentos  (isto  é,  de  toda  a
economia)  compram  bens  de  consumo  dos  capitalistas  do
Departamento  II  que  produzem  especificamente  para
a classe trabalhadora. 

Aplicando  o  que  aduz  Roman  Rosdolsky  à  Tabela  1  supra  (reprodução
simples do capital), o Departamento I pode empregar 250c (retendo meios de produção)
“[…] diretamente para reprodução [para a produção do ano atual e do seguinte, digo eu]”,
já que este capital “existe na forma natural de meios de produção”, e intercambiar com o
Departamento  II  o  montante  de  100v  para  aquisição  de  bens  de  consumo  dos
trabalhadores e 150s para aquisição de bens de consumo dos capitalistas do departamento,
cuja soma deve ser igual à capacidade de produção de bens de consumo do Departamento
II (250c). Desse modo se obtém uma equação que expressa uma reprodução simples do
capital sem acidentes: 100v1 + 150s1 = 250c2.82

Ainda na trilha de Rosdolsky, no presente modelo  de  reprodução  simples  do
capital todos os capitalistas estão em condições de continuar produzindo no ano seguinte,
mantendo a  mesma  escala.  Ademais,  se  de  um  lado  não  há  crescimento  do  capital
(acumulação do capital) decorrente da atividade produtiva, do outro o capital se reproduz,
circula entre os dois departamentos, sem qualquer deficiência na demanda.83

Dito  isso,  partimos  agora  para  conhecer  o  que  se  passa  no  caso  da
reprodução  ampliada  ou estendida  ou expandida  do  capital,  ou,  como
bem assinala Roman Rosdolsky, “o que se passa com a acumulação [do capital, digo eu]”
(grifo nosso). Em outras palavras: vamos ver como se daria a reprodução do capital na
economia  quando em crescimento e  na  situação em que os  capitalistas  dos  seus  dois
departamentos não consumissem todo o excedente (mais-produto (s)) produzido, pois, se
assim  fizessem,  no  final  do  processo  de  reprodução  do  capital  “estariam  como
no  início  [do  processo  produtivo,  dito  eu],  e  a  mais-valia  de  seu  capital
não  cresceria”,  diz  Marx.  E  isso,  arremata  Rosdolsky,  “seria  contraditório  com
o objetivo da produção capitalista”. Portanto, na reprodução ampliada  há  acumulação

82 ROSDOLSKY,  Roman.  Op.  cit.,  p.  276.  Onde  v1=capital  variável  do  Departamento  I,  s1=mais-produto  do
Departamento I e c2=capital constante do Departamento II.

83 Idem, p. 275.
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de  capital, seu fator fundamental.84

O economista britânico Michael Roberts apresenta  no  artigo  O  esquema  de
reprodução de Marx duas novas tabelas para analisar a reprodução ampliada do capital. A
primeira, que chamamos de Tabela 2, mostra as transações prévias necessárias entre os
capitalistas dos Departamentos I e II para a transição da reprodução  simples  à  ampliada,
de modo a possibilitar a efetiva expansão do capital. Assim, a  segunda, a  Tabela  3,
retrata  exatamente a reprodução ampliada:85 

Tabela 2 – Esquema das transações entre os departamentos para a reprodução ampliada do capital

Departamentos c 
(capital constante: meios de produção)

v 
(capital variável: trabalho)

s
(mais-produto)

W
(capital social agregado)

A) Departamento I (Capitalistas 
fabricantes de máquinas e 
fabricantes de matérias-primas)

300 120 180 600

B) Departamento II                 
(Capitalistas fabricantes de bens de
consumo para  trabalhadores e 
fabricantes de bens de consumo 
para os próprios capitalistas)

200 80 120 400

Total 500 200 300 1000

 Tabela 3 – Esquema da reprodução ampliada

Departamentos c 
(capital constante: meios de produção)

v 
(capital variável: trabalho)

s
(mais-produto)

W
(capital social agregado)

A) Departamento I (Capitalistas 
fabricantes de máquinas e 
fabricantes de matérias-primas)

360 144 216 720

B) Departamento II                 
(Capitalistas fabricantes de bens de
consumo para  trabalhadores e 
fabricantes de bens de consumo 
para os próprios capitalistas)

240 96 144 480

Total 600 240 360 1200

Antes de tratarmos da interpretação das Tabelas 2 e 3, recordemos, sobretudo,
duas das suposições dos esquemas marxianos: a inexistência de progresso tecnológico e
existência  de  uma  economia  fechada,  de  maneira  que  o  crescimento  do  capital
(reprodução ampliada) só pode ocorrer se uma quantidade maior de meios de produção
for  obtida  e  desde  que  essa  aquisição  seja  feita  junto  a  capitalistas  de
dentro desta mesma economia. 

Nesse esquadro, o crescimento econômico só pode ocorrer, diz Roberts, se
“[…]  alguns dos meios de produção recém-produzidos  [pelo Departamento I, digo eu],
que o Departamento II teria obtido, forem desviados [retidos, digo eu] para o [pelo, digo
eu  novamente]  Departamento  I.  Isso  dá  ao  Departamento  I  os  meios  adicionais  de
produção de que precisa”.86 

84 Ibidem, p. 276.
85 ROBERTS,  Michael.  Op.  cit.  Disponível  em  https://thenextrecession.wordpress.com/2021/07/06/marxs-

reproduction-schema/. Consultado em 05.04.2023. 
86 Idem. Disponível em https://thenextrecession.wordpress.com/2021/07/06/marxs-reproduction-schema/. Consultado

em 05.04.2023 (Ibidem em relação à redação dos parágrafos seguintes).
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Primeiramente, vamos nos concentrar na transição da reprodução simples para
a reprodução ampliada ou estendida ou expandida do capital, esquematizada na Tabela 2.
No exemplo utilizado pelo teórico britânico, o Departamento I retém 50c em meios de
produção,  aumentando,  numa  proporção  de  20%,  seu  investimento  em  máquinas  e
matérias-primas  de  250c (Tabela  1)  para  300c (Tabela  2).  Em  contrapartida,  o
investimento do Departamento II nesses bens sofre uma redução na mesma proporção,
passando de 250c (Tabela 1) para 200c (Tabela 2).

Diante  da  redução  nos  investimentos  em  meios  de  produção  pelo
Departamento  II  e  do  incremento nos  investimentos  do  tipo  pelo  Departamento  I,
conservando-se a  relação  c/v e  s/v (na  mesma  proporção  de  20%),  o  capital  social
agregado do Departamento I aumentará de 500W (Tabela 1) para 600W (Tabela 2) e a do
Departamento II reduzirá de 500W (Tabela 1) para 400W (Tabela 2)87. 

Feito  esse necessário rearranjo,  ainda em conformidade com o economista
britânico M. Roberts, agora a economia está em condições de crescer. Para tanto, os 600W
produzidos em meios de produção pelo Departamento I (Tabela 2) são distribuídos na
mesma  proporção  (20%)  entre  o  próprio  Departamento  I  (que  retém  parte
desses  bens  para  continuar  sua  produção  nos  anos  seguintes)  e  o  Departamento  II.
Com isso passamos a analisar finalmente o processo de reprodução ampliada do capital,
esquematizado na Tabela 3. 

Após a realocação (rearranjo de recursos) entre os dois departamentos (Tabela
2),  o  Departamento  I  poderá  crescer  de  600W (Tabela  2)  para  720W (Tabela  3)  na
produção de novos meios de produção e o Departamento II de 400W (Tabela 2) para
480W (Tabela 3) em bens de consumo, sendo que a economia como um todo crescerá de
1000W para 1200W88.

A par do exposto, a título de conclusão, Michael Roberts observa que 

“A  transição  da  reprodução  simples  para  a  reprodução
expandida  requer  um  crescimento desequilibrado.  O
Departamento I deve crescer em relação ao Departamento II.
Isso  não  significa  que  o  setor  de  bens  de  consumo  deva
declinar absolutamente [...]. Posteriormente, o Departamento II
pode crescer. De fato, os dois departamentos poderiam então
crescer  na  mesma  proporção,  como  fazem  nos  próprios
exemplos  de  reprodução  expandida  de  Marx.  Mas  o
desequilíbrio relativo persistirá. O Departamento I permanecerá
relativamente maior do que o Departamento II sob reprodução
expandida do que sob reprodução simples. Assim, o esquema
de  Marx  mostra  que  os  departamentos  nunca  estão  em
‘equilíbrio’ se quisermos dizer com isso que ambos são do 

87 No caso do Departamento I, o capital variável (v) passa de 100v (x 20%) na Tabela 1 para 120v na Tabela 2 e o
mais-produto (s) passa de 150s (x 20%) na Tabela 1 para 180s na Tabela 2. Já em relação ao Departamento II,
ocorre o inverso, o capital variável (v) que era de 100v (x 20%) na Tabela 1 reduz para 80v na Tabela 2 e o mais-
produto (s) que era de 150s (x 20%) na Tabela 1 diminui para 120s na Tabela 2.

88 No caso do Departamento I, o capital variável (v) passa  de  120v  (x 20%)  na  Tabela  2  para  144v  na  Tabela 3  e
o mais-produto (s) passa de 180s (x 20%) na Tabela 2 para 216s na Tabela 3. Já em relação ao Departamento II, o
capital variável (v) que era de 80v (x 20%) na Tabela 2, aumenta para 96v na Tabela 3 e o mais-produto (s) que era
de 120s (x 20%) na Tabela 2, aumenta para 144s na Tabela 3.
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mesmo  tamanho  [mesma  composição  orgânica,  como
assentado anteriormente,  digo eu] e devem crescer juntos no
mesmo ritmo [na  mesma proporção,  no  caso,  20%,  digo  eu
novamente]”. 

Na comparação entre os dois esquemas, Michael observa que a reprodução
simples de Marx “requer um ‘equilíbrio’ (uma igualdade) entre o novo valor gerado no
Departamento I  (v1 +  s1)  e  a demanda do Departamento II  por  capital  constante  (c2).
Já  a  reprodução  expandida  requer  que  o  novo  valor  gerado  no  Departamento  I
exceda  a  demanda  do  Departamento  II  por  capital  constante.  Como  Lenin  colocou: 
‘Marx demonstrou claramente em seus esquemas que a produção dos meios de produção
pode  e  deve  superar  a  produção  de  artigos  de  consumo’”. Marx  tinha  a  visão
de que “o desequilíbrio era necessário para o crescimento, caso contrário, ‘não haveria
produção capitalista se tivesse que se desenvolver simultaneamente e uniformemente em
todas as esferas’” (grifo nosso).

De  fato,  segue Roberts,  “uma economia  capitalista  em expansão  com um
Departamento I maior do que o Departamento II expressa a  lei geral da acumulação
capitalista, ou seja, um aumento mais rápido do capital constante sobre o capital variável,
ou uma composição orgânica crescente do capital” (grifo nosso).

Alias, o teórico britânico observa que na economia hipotética marxiana até
poderia haver mais departamentos, “mas a divisão de Marx não é arbitrária”. Ele “quer
mostrar  a  natureza  de  classe  da  acumulação  e  reprodução  capitalistas;  com  um
departamento que produz os meios de produção do capital [Departamento I, digo eu] e
outro que produz os bens de consumo necessários do trabalho [sic] [Departamento II, digo
eu novamente]”.

Ainda em conformidade com Michael Roberts, para Karl Marx a valorização
ilimitada e, por conseguinte, a acumulação de capital, são dois objetivos principais do
capitalismo, e a produção é  um dos meios para alcançá-los.  Assim assenta o filósofo
alemão numa crítica  à  economia  política  clássica:  “[...]  Acumulação por  acumulação,
produção em prol da produção: esta foi a fórmula em que a economia clássica expressou a
missão histórica da burguesia no período de sua dominação. Assim, a economia capitalista
torna-se cada vez mais um sistema de produção por causa da produção”. Marx continua
sua crítica:  “Nunca fará [referindo-se à economia política clássica,  digo eu],  portanto,
representar a produção capitalista como algo que ela não é, ou seja, como produção tendo
como finalidade imediata o consumo de bens ou a produção de meios de gozo. Isso seria
ignorar  o caráter  específico da produção capitalista”.  Para o teórico e  crítico alemão-
prussiano,  a produção capitalista não é uma produção voltada para o consumo ou
para a atender as necessidades humanas,  mas sim uma produção voltada para a
acumulação de capital. O capitalismo é um sistema econômico que visa ao  lucro e à
acumulação das riquezas.

Neste  ponto,  voltamos  aos  comentários  de  Roman  Rosdolsky  para
compreender as implicações da busca ilimitada  de  valorização  do  capital,  que  emperra
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diante do problema da realização, sobre o qual abordamos no início deste texto, e que
está diretamente ligado com o problema das crises de superprodução.  

Diante  do  desequilíbrio  entre  o  Departamento  I  (fabricante  de  meios  de
produção) e o Departamento II (fabricante de bens de consumo) verificado na transição
entre a reprodução simples (Tabela 1) para a reprodução ampliada (Tabela 2), em desfavor
do  último  departamento,  o  nosso  pensador  ucraniano  pontua  que  “a  transição  para  a
reprodução ampliada já está vinculada a uma crise”. Segundo Marx, “[…] A possibilidade
real de uma valorização maior [do capital,  digo eu]”, a “produção de valores novos e
maiores”,  depende  da  manutenção  das  proporções  de  emprego  do  capital  quando  da
transição da reprodução simples (Tabela 1) para a ampliada (Tabela 2), envolvendo os
dois  departamentos, do contrário, os capitalistas do Departamento 2 –  os  fabricantes  de
bens de consumo para os trabalhadores (meios de subsistência) e os de bens de consumo
para os próprios capitalistas (bens supérfluos) – “produziriam demais”. Produziriam numa
proporção para  além das  condições  econômicas  presentes.  Ou,  como assinala  o autor
d’O  capital,  produziriam  “demais  em  relação  à  proporção  do  capital  destinada  aos
trabalhadores, ou demais em relação à parte do capital que os capitalistas podem consumir
([…] demais em relação a proporção em que teriam de aumentar seu capital)”.89 

Isso quer dizer, Marx explica, que “a superprodução geral pode ter lugar não
porque os trabalhadores ou os capitalistas consumam mercadorias de menos, em relação
às que deveriam ser consumidas, mas sim porque se produz demais delas;  não demais
para o consumo [‘tendo em vista as necessidades reais’, intervém Roman], mas sim para
assegurar  a  relação  correta  entre  o  consumo e  a  valorização [do  capital,  digo  eu];
demais para a valorização” (grifo do autor).

O  nosso  filósofo  alemão  defende  que  “em  uma  situação  dada  do
desenvolvimento das forças produtivas (posto que este desenvolvimento determinará a
proporção entre o trabalho necessário e o mais-trabalho) se estabelece uma proporção
fixa,  segundo  a  qual  o  produto  se  divide  em  quatro  partes”:  em  “matéria-prima”,
em  “maquinaria”,  em  “trabalho  necessário”  e  em  “mais-trabalho  [ou  mais-produto,
lembramos]”.  Por  seu  turno,  Marx  continua,  “o  próprio  mais-produto  [derivado
do  mais-trabalho,  digo  eu]  se  divide  em  duas  partes,  uma  que  retorna  ao  consumo
[consumo  pelos  capitalistas  dos  chamados  ‘bens  supérfluos’ ou  de  ‘luxo’,  digo  eu
novamente]  e  outra  que se converte  novamente  em capital  [com vistas  a  continuar  a
produção e a  valorização  crescente do capital, digo eu mais uma vez]”. Em Karl Marx,
“Esta divisão interna, inerente ao conceito de capital, se apresenta no intercâmbio de tal
modo que o intercâmbio dos capitais entre si tem lugar em proporções determinadas e
limitadas [...]”, como vimos.90 

Nessa linha, o esquema da reprodução ampliada do capital de Marx, como
afirma Roman Rosdolsky, “só aponta a divisão  ‘interna’  e  ‘conceptual  [sic]’  do  capital,

89 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 276 e 277 (Idem em relação à redação do parágrafo seguinte).
90 Ibidem, p. 277 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte).
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em condições que ensejam o equilíbrio de um sistema capitalista em crescimento. Mas, na
realidade,  essas  condições  de  equilíbrio  só se impõem contra  perturbações  constantes
[contra  as  crises,  digo  eu]”.  Pois,  em consonância  com o entendimento  marxiano,  os
citados  elementos  da  divisão  interna  e  conceitual  do  capital  (matéria-prima,
maquinaria,  trabalho  necessário  e  mais-trabalho  ou  mais-produto,  recordamos),
conceitualmente opostos,  no que se refere ao intercâmbio entre  eles e em si,  existem
“independentemente um do outro; a necessidade de cada um se manifesta durante a crise,
que põe fim violentamente à aparência de sua indiferença recíproca” (grifo do autor).91 

Conhecido os esquemas de reprodução marxianos, para continuar o trato dos
problemas  da  realização e  das  crises  de  superprodução da  economia  capitalista,
Rosdolsky traz para o centro da análise a relação entre o trabalho necessário (trabalho
pago), que corresponde ao capital variável (v), e o  mais-trabalho (trabalho não pago),
que diz respeito ao mais-produto (s), relação sobre a qual, “[…] em última instância”,
para  Marx,  “tudo  se  baseia”.  Aqui  está  presente  um  outro  perigo,  “que”,  segundo
Rosdolsky, “espreita a valorização do capital”.92 

Levando em conta, avança Roman citando Marx, que “as ‘proporções para o
intercâmbio dos capitais’” estão determinadas pela relação trabalho necessário e mais-
trabalho, “e como esta relação depende do desenvolvimento das forças produtivas, toda
‘revolução  nas  forças  produtivas’  deve  modificar  as  proporções  do  intercâmbio
mencionadas [em desfavor do trabalho necessário relativamente ao mais-trabalho, como
já  visto].  ‘Se,  à  revelia  disso,  a  produção  segue  adiante  indiferentemente  [“pois  o
ilimitado impulso expansivo do capital o faz violar seguidamente todas as ‘proporções
corretas’”, intervém Rosdolsky], no fim das contas terá de manifestar-se um déficit (uma
magnitude negativa) no intercâmbio, de um lado ou de outro’ ”. 

Aí se encontra mais um obstáculo ao ilimitado impulso expansivo do capital.
Karl  Marx  dá  seguimento  ao  seu  raciocínio:  “o  obstáculo  consiste  sempre  em que o
intercâmbio – e, portanto, também a produção – se efetua de tal maneira que a proporção
entre o mais-trabalho e o trabalho necessário se mantém a mesma, o que é igual a uma
valorização  sempre  idêntica  do  capital”.  Melhor  dizendo:  é  um  obstáculo  para  a
valorização ilimitada do capital  quando, no curso do movimento do capital,  a relação
entre o mais-trabalho e o trabalho necessário mantém-se sempre numa mesma proporção,
pois  isso  resulta  numa  valorização  do  capital  também  na  mesma  proporção.  A
consequência  de ser  a  produção impulsionada para  mais  além desse  limite  é  que  em
algum  momento  deverá  produzir-se,  sentencia  o  autor  dos  Grundrisse,  “uma
desvalorização geral, ou uma destruição do capital”. Instalada a crise de superprodução,
esta “se resolve com uma queda real da produção, do trabalho vivo, a fim de restaurar a
relação correta entre o trabalho necessário e o mais-trabalho, sobre a qual [...] tudo se
baseia. […] Ambos [‘os aspectos’, intervém Rosdolsky]  estão  presentes  na  essência  do

91 Ibidem, p. 277 e 278. Roman Rosdolsky chama atenção para mais uma influência de Hegel nos  Grundrisse: “o
conceito de ‘indiferença’” (Ibidem, p. 278 c/c p. 560 Nota 72). 

92 Ibidem, p. 278 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
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capital:  tanto  a  desvalorização  do  capital  […]  como o  fim  dessa  desvalorização  e  o
restabelecimento  das  condições  para  a  valorização do capital”.  Marx  acrescenta93:  “O
processo  em  cujo  transcurso  isso  ocorre  só  poderá  ser  analisado  quando  tivermos
analisado [sic] o capital real, ou seja, a concorrência etc., as condições reais”. Essa análise
o filósofo só apresenta em O capital, ponto de chegada da nossa missão. 

Isso é tudo sobre os problemas da realização, das crises de superprodução e
dos  esquemas  de  reprodução  do  capital  expostos  nos  Grundrisse. Com  Rosdolsky
conhecemos duas coisas fundamentais sobre o assunto: a) que os esquemas de reprodução
marxianos “só pretendem assinalar que – dentro de períodos limitados, nos quais a técnica
de produção e a taxa de exploração do trabalho94 permanecem relativamente estacionárias
– a reprodução ampliada pode ter lugar enquanto se mantenham determinadas proporções
de intercâmbio entre os dois principais departamentos da produção social [no caso, os
Departamentos I e II, frisamos]”, mas tal resultado não é o que o capital persegue na sua
essência;  portanto,  continua  nosso  autor  em  comento,  “qualquer  interpretação  desses
esquemas que enfatize a ‘harmonia’ está descartada”; b) que Marx insiste em destacar “a
contradição entre o impulso irrestrito à valorização do capital e a restrita capacidade de
consumo da sociedade capitalista”.95 

Por certo, os esquemas de reprodução de Marx é um tema dos mais debatidos
da  teoria  crítica  marxiana.  Tanto  é  que  Roman  Rosdolsky  dedica  a  última  seção  de
Gênese, a “Parte VII Ensaios críticos”, às discussões em seu entorno, que inclui marxistas
históricos, a exemplo de Rosa Luxemburgo.96 Sabendo disso, optamos, na sequência, por
trazer  para  o  Folheto  nº  10,  em  um  texto  à  parte,  o  Apêndice  II  -  “Observação
metodológica  à  crítica  de  Rosa  Luxemburgo  aos  esquemas  da  reprodução  de  Marx”,
vinculado  ao  Capítulo  2  -  “A estrutura  da  obra  [O  capital]  de  Marx”  do  livro  de
Rosdolsky, e também as controvérsias apreciadas por ele no Capítulo 30 - “A polêmica
em torno dos esquemas de reprodução de Marx” da referida Parte VII.

93 Ibidem, p. 561 Nota 74.
94 A taxa de exploração na economia marxiana expressa a razão entre o montante total do trabalho não pago (mais-

trabalho) e o total dos salários pagos (trabalho necessário). Quanto maior o trabalho não pago no intercâmbio entre
o capital e o trabalho, maior a taxa de exploração  (Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Taxa_de_explora
%C3%A7%C3%A3o. Visto em 05.04.2023).

95 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 278. 
96 Segundo o professor Giliad de Souza Silva, “Um dos temas mais polêmicos na teoria marxiana versa sobre o

problema da realização ou de demanda efetiva, que Marx expõe nos últimos capítulos do Livro 2 de  O Capital
(MARX, 1985). Roman Rosdolsky, um relevante pensador social e estudioso dos textos econômicos de Marx, no
capítulo 30 de sua obra (ROSDOLSKY, 2001) [Gênese e estrutura de ‘O capital’ de Karl Marx, complementamos],
dedica  mais  de  50  páginas  para  apresentar  tal  controvérsia,  sobretudo  as  questões  apresentadas  por  Rosa
Luxemburgo e Mikhail Tugan-Baranovsky, complementada por Rodolf Hilferding, e as posições no debate interno
da Rússia do início do sec. XX. O cerne da polêmica versa sobre as possibilidades endógenas de autorreprodução
do capitalismo, isto é, se o sistema necessita ou não de uma ‘terceira classe’, além dos trabalhadores e capitalistas,
para  fazer  o  sistema funcionar.  A noção  apresentada  por  Luxemburgo  é  que o  sistema tende a  sucumbir  por
subconsumo  (ou  superprodução  de  mercadorias),  caso  não  se  introduza  uma  terceira  classe,  a  saber,  os
‘consumidores externos’ (in SILVA, Giliad de Souza.  O que são os esquemas de reprodução de Karl Marx.
Uberlândia-MG: Instituto de Economia e Relações Internacionais – Universidade Federal de Uberlândia, Economia
e  Ensaios,  número  37,  2022,  p.  55.  Disponível  em
https://www.researchgate.net/publication/358279817_O_que_sao_os_esquemas_de_reproducao_de_Karl_Marx_W
hat_are_the_reproduction_schemes_of_Karl_Marx. Consultado em 05.04.2023). 
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